
Procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, apre-
senta novo pedido de inqué-
rito contra Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) no Supremo Tri-

bunal Federal (STF). Na de-
núncia, ele afi rma que o pre-
sidente da Câmara recebeu 
U$S 5 milhões ilegais em um 
contrato de navios-sonda 

da Petrobras. O procurador 
pede também que o depu-
tado pague U$S 80 milhões 
pelos danos causados à es-
tatal. Janot acusa Cunha de 

corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro. Com esse pedi-
do, Eduardo Cunha passa a 
ser alvo de dois processos no 
Supremo. Política #2

Janot pede que Cunha pague US$ 80 
milhões por danos à Petrobras  

// Nova denúncia leva em consideração informações do Ministério Público da Suíça, que encontrou contas secretas atribuídas a Eduardo Cunha

Assembleia Legislativa, 
grupo Reviver Natal e Se-
cretaria Municipal de Saúde 
(SMS) promovem ação in-
tegrada oferecendo exames 
gratuitos de mamografi a em 
diferentes pontos da capital 

por meio de duas unidades 
móveis. A média prevista 
era de 80 atendimentos di-
ários por meio da distribui-
ção de fi chas, mas a procu-
ra fez com que o número 
fosse ampliado. Com quase 
três semanas, já foram re-
gistradas cerca de 1,5 mil 
mamografi as. A expectativa 
é que sejam feitos três mil 
exames. A média mensal na 
rede municipal é 2,5 mil exa-
mes por mês, com outras 1,3 
mil mamografi as feitas pela 
Liga.  Cidades #11

A União faz 
a força na 
luta contra  
o câncer 
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Novo estudo aponta que hub movimentará 2 milhões de passageiros 

adicionais por ano a partir de 2018, com 24 aeronaves operando 

diariamente. E que Recife tem de construir um novo terminal Política #3
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Federação Norte-rio-
grandense de Futebol 
decide em reunião  que 
no próximo ano só vão 
jogar o Campeonato 
Estadual aqueles clubes 
que estiverem em dia 
com suas dívidas e 
apresentarem certidões 
negativas de débitos à 
entidade. O argumento 
é que agora a FNF vive 
um novo momento, 
de legalidade. A nova 
regra deixou dirigentes 
de times locais 
muito preocupados. 
A Federação 
promete ajudar os 
clubes na busca 
pela regularização 
das dívidas, mas 
argumenta que as 
documentações devem 
ser apresentadas o 
mais rápido possível.
Esportes #16

Hub da Latam 
atrairá 2 milhões  
de passageiros 
extras por ano

Em 2016, 
quem tiver 
dívidas, 
não joga 

Casa Cor abre hoje com 
tema “brasilidade”, mas 
cheia de sotaque potiguar 

Em crise, Prefeitura lança 
programação ofi cial para 
o Natal em Natal de 2015

Augusto Bezerril, do NOVO, conta antes o que a Casa Cor 
traz de novidade. Mostra para arquitetos, decoradores, 
paisagistas e designers abre hoje ao público.  Cidades #12

Contando com recursos externos, Prefeitura anuncia 
programação para período natalino, que terá show de 
Gilberto Gil, gratuito, na praça Augusto Severo.  Cultura #13

Investigado por 
suspeita de tráfi co de 
infl uência em contratos 
da empreiteira Odebrecht, 
ex-presidente Luís Inácio 
Lula da Silva presta 
depoimento ao Ministério 
Público Federal (MPF). 
Após os esclarecimentos, 
Instituto Lula emite nota 
informando que  ele jamais 
interferiu em qualquer 
contrato celebrado entre 
o BNDES e empresas 
privadas. Segundo a nota, 
ex-presidente também 
teria dito que os valores 
recebidos por suas 
palestras foram declarados 
ofi cialmente. Política #3

Caixa Econômica 
Federal lidera pelo terceiro 
mês seguido ranking de 
reclamações de clientes 
bancários. Em setembro, 
Banco Central recebeu 
842 reclamações contra a 
instituição consideradas 
procedentes. De acordo 
com os dados, a maioria 
das queixas contra a Caixa 
são de irregularidades 
relativas a integridade, 
confi abilidade, segurança, 
sigilo ou legitimidade 
das operações e serviços 
de cartões de crédito. 
Em segundo lugar nesse 
ranking de reclamações 
fi cou o Bradesco; e em 
terceiro o Itaú. 
Economia #8

Lula presta 
depoimento 
e nega ação 
no BNDES

Caixa lidera 
índice de 
queixas em 
setembro 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Assembleia Legislativa 
suspende todos os seus 

programas sociais e culturais 
para cortar custos.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Regina Taylor, a bailarina 
que aparecia de branco 
e encantava as noites da 

praia da Redinha.  #5

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Os hipsters, segundo dizem, 
já eram. E o novo, agora, é ser 
yuccie: jovem de 20 a 40 anos, 

urbano e criativo.  #6

Artigo
[ Luan Xavier ]

Nos dias de hoje, ter um 
ideal virou sinônimo de 

ser fanático e intransigente 
defensor de uma ideia.  #4
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POLÍTICA

Procurador-geral da República pede ao STF que abra inquérito contra o presidente da 
Câmara dos Deputados, que é acusado de corrupção e lavagem de dinheiro

Janot enquadra Cunha

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT ALEX FERREIRA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

O 
procurador-ge-
ral da República, 
Rodrigo Janot, 
enviou ontem 
ao Supremo Tri-

bunal Federal (STF) novas 
acusações contra o presiden-
te da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), e 
pediu abertura de uma inves-
tigação contra o peemedebis-
ta. As acusações constam do 
depoimento de delação pre-
miada do empresário Fernan-
do Soares, conhecido como 
Fernando Baiano, um dos in-
vestigados na Operação Lava 
Jato.

Em um dos depoimentos, 
Baiano confi rmou que Cunha 
recebeu US$ 5 milhões em 
um contrato de navios-sonda 
da Petrobras. As declarações 
foram anexadas à denúncia 
apresentada em agosto contra 
o presidente da Câmara.

Na denúncia apresenta-
da ao Supremo, Janot afi rmou 
que Eduardo Cunha recebeu 
propina por meio de empre-
sas sediadas no exterior e de 
fachada. O procurador tam-
bém pediu que o presidente 
da Câmara pague U$S 80 mi-
lhões pelos danos causados à 
Petrobras. Foi a primeira de-
núncia contra um parlamen-
tar investigado na Operação 
Lava Jato.

Em julho, outro delator, o 
ex-consultor da empresa Toyo 
Setal Júlio Camargo, tam-
bém confi rmou ao juiz Sér-
gio Moro, responsável pelos 
inquéritos da Operação Lava 
Jato na primeira instância, que 
Eduardo Cunha pediu US$ 5 
milhões em propina para que 
um contrato de navios-sonda 
da Petrobras fosse viabilizado.

Desde que chegou ao Su-
premo, a denúncia é analisada 
pelo ministro Teori Zavascki, 
relator dos processos da ope-
ração no STF. Não há previsão 
para o julgamento, que decidi-
rá se Cunha passará à condi-
ção de réu.

A delação de Fernando 
Baiano foi homologada sema-
na passada pelo ministro. Baia-
no está preso desde novem-
bro do ano passado, acusado 
de intermediar o pagamen-
to de propina em contratos de 
aluguel de navios-sonda pela 
Petrobras.

Pelas acusações, ele foi 
condenado pelo juiz federal 
Sergio Moro a 16 anos de pri-
são pelos crimes de corrupção 
e lavagem de dinheiro. Fernan-
do Baiano é apontado como 
um dos operadores do esque-
ma de superfaturamento.

Com a assinatura da dela-
ção com o Ministério Público 
Federal (MPF), o delator deve 

receber benefícios como re-
dução de pena e a possibilida-
de de ir para o regime de pri-
são domiciliar imediatamen-
te. Ele citou nomes de pesso-
as com foro privilegiado e, por 
isso, o acordo foi validado pelo 
ministro Zavascki.

Outras provas contra 
Cunha, como documentos do 
Ministério Público da Suíça 
que confi rmam a existência de 
contas do presidente da Câma-
ra e de familiares naquele país, 
estão em análise na PGR, mas 
não foram enviados ao STF. 

Desde o início das investi-

gações, o Eduardo Cunha re-
fi rma que não recebeu e não 
tem contas no exterior.

Janot formalizou ontem um 
pedido ao Supremo Tribunal 
Federal para que se abra um in-
quérito contra Eduardo Cunha. 
No novo pedido de investiga-
ção, Janot cita contas atribuídas 
a Cunha na Suíça.  A mulher do 
presidente, Claudia Cruz, e sua 
fi lha, Danielle Cunha, também 
são citadas na ação.

Na semana passada, o Mi-
nistério Público da Suíça en-
viou ao Brasil documentos 
que mostram a origem do di-

nheiro encontrado nas contas 
atribuídas a Cunha.  De acor-
do com os investigadores da 
Operação Lava Jato, os valo-
res, que não foram divulga-
dos, podem ser fruto do rece-
bimento de propina em um 
contrato da Petrobras na com-
pra de um campo de petroleo 
em Benin, na África, avaliado 
em mais de US$ 34 milhões.

Com o pedido de abertura 
de inquérito. Eduardo Cunha 
passa a ser alvo de dois pro-
cessos no Supremo, origina-
dos a partir das investigações 
da Operação Lava Jato. Em 

agosto, Janot denunciou o pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados pelos crimes de corrup-
ção e lavagem de dinheiro.

Na denúncia apresenta-
da ao Supremo, Janot afi rmou 
que Eduardo Cunha recebeu 
U$S 5 milhões por meio de 
empresas sediadas no exterior 
e de fachada em um contrato 
de navios-sonda da Petrobras. 

O procurador também pe-
diu que Cunha pague U$S 80 
milhões pelos danos causa-
dos à Petrobras. Janot acusa 
cunha de corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro.

// Rodrigo Janot entregou ontem novas provas contra deputado // Cunha apareceu em delação do empresário Fernando Baiano
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Conclusão é da consultoria Arup, em mais um estudo encomendado pela operadora aérea 
Latam sobre o centro de conexões nordestino, disputado entre Natal, Fortaleza e Recife

Hub movimentará 2 milhões de 
passageiros a mais em dois anos 

O U T U B R O  R O S A  R E M E T E  À  C O R  D O  L A Ç O  Q U E  S I M B O L I Z A  A  L U T A  C O N T R A  O  C Â N C E R  D E  M A M A

N
ovo estudo so-
bre hub da La-
tam Airlines afi r-
ma que em 2016, 
dois anos depois 

de ser implantado em uma ca-
pital do Nordeste, o centro de 
conexões de voos vai movi-
mentar dois milhões de pas-
sageiros adicionais por ano, 
em 24 aeronaves operadas 
diariamente em simultâneo, 
com até 3 mil passageiros na 
hora-pico. O levantamento, 
feito pela empresa de consul-
toria Arup, inclui recomenda-
ções específi cas para cada ca-
pital que está na disputa - Na-
tal, Fortaleza e Recife. 

O detalhamento da qua-
lidade da infraestrutura aero-
portuária foi baseado em da-
dos do grupo e em projeções 
independentes de crescimen-
to de outras companhias aé-
reas. O resultado foi apresen-
tado aos governos do estados 
ontem (15), em Brasília. Para 
a escolha, também serão leva-
das em consideração a experi-
ência do cliente e a competiti-
vidade em custos.

Ainda de acordo com o le-
vantamento, em 2018, o nú-
mero de passageiros no aero-
porto que ganhar o hub de-
verá chegar a 3,2 milhões por 
ano, em 36 aeronaves opera-
das diariamente e simultâneo, 
com mais de 4 mil passageiros 
na hora-pico.

Baseada nas projeções de 
demanda, a capacidade de-
clarada das pistas existentes é 
capaz de atender à demanda 
prevista para o hub do Grupo 
Latam até 2038. 

No entanto, o estudo apon-
ta que “seria benéfi co para to-
dos os agentes envolvidos ex-
pandir a capacidade da pista 
para o padrão internacional 
de 40 movimentos por hora 
através de melhorias sistêmi-
cas e de procedimentos”.

O texto publicado pela 
TAM diz que com as adapta-
ções e os investimentos re-
comendados pelo estudo, “os 
três aeroportos poderiam aco-

modar os voos e os passagei-
ros estimados, com bom ní-
vel de serviço e efi ciência, pra-
zo de execução razoável e po-
tencial de expansão de longo 
prazo”.

Apesar disso, Recife apa-
rece em desvantagem no do-
cumento. A opção dada ao es-
tado do Recife é a construção 
de um novo terminal do lado 
da pista que fi ca oposto ao ter-
minal atual, o que ainda iria 
requerer a liberação da área 
hoje ocupada por base militar. 

Fortaleza e Natal precisam 
das mesmas readequações: 
expansão orgânica do termi-
nal existente, com aumento 
da sua área e construção de 
um píer. O que diferencia as 
duas capitais na corrida para o 
hub é que a ampliação do ae-
roporto potiguar já está pre-

vista no Plano Diretor (“Mas-
ter Plan”). 

Com isso, o governo do RN 
continua otimista. “A nossa es-
trutura é sem dúvida a melhor. 
A gente tem área de expansão 
totalmente destravada, sem 
problema de licença ambien-
tal ou qualquer que seja”, afi r-
ma o secretário de Estado do 
Turismo, Rui Gaspar, após a 
reunião em que conheceu o 
estudo. 

A polarização entre Forta-
leza e Natal apontada pelo re-
cente levantamento não pre-
ocupa Rui Gaspar, já que, se-
gundo ele, o Aeroporto In-
ternacional Pinto Martins já 
recebe público maior que sua 
capacidade, enquanto o Aero-
porto Internacional Governa-
dor Aluízio Alves é capaz de 
receber mais 3,6 milhões do 

volume atual de passageiros.  
Ele ressalta também que a 

Latam tem confi abilidade na 
Inframerica, administradora 
do Aeroporto, e confi ança no 
governador Robinson Faria. 

“Tudo que o governador 
prometeu a eles, cumpriu”, ex-
plica o secretário, concluindo 
que apesar das difi culdades 
o Rio Grande do Norte será o 
vencedor da disputa. “Não é 
fácil derrotar Pernambuco e 
Ceará, mas a gente vai derro-
tar”, disse ele. 

A avaliação da Arup é o se-
gundo estudo de uma consul-
toria internacional encomen-
dado pelo Grupo LATAM a 
ser divulgado. Em setembro, 
a Oxford Economics apresen-
tou os resultados da avaliação 
de impactos econômicos e so-
ciais do hub Nordeste.

ESTUDO

Principais apontamentos dos estudos externos

- Recife precisa construir um novo terminal;

- Fortaleza e Natal estão equiparados, mas 
ampliações do RN já estão previstas no Master Plan;

- Em 2018, hub vai movimentar 2 milhões de 
passageiros adicionais por ano;

- Em 2038, o número de passageiros deve chegar a 
3,2 milhões por ano

- O PIB de quem ganhar o hub deve crescer em 
média entre 5% e 7% em até cinco anos;

- Em cinco anos, a central de voos deve gerar de 
34 mil a 42 mil novos empregos no Nordeste.

// Infl uência

Em depoimento ao MPF, Lula 
nega interferência no BNDES

O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
prestou depoimento 

ontem ao Ministério Público 
Federal (MPF), em Brasília. 
Lula é investigado pela sus-
peita de tráfi co de infl uência 
em contratos da empreiteira 
Odebrecht na República Do-
minicana e em Cuba, entre 
2011 e 2014. Em julho, o Mi-
nistério Público abriu proce-
dimento investigatório para 
apurar se o ex-presidente te-
ria obtido vantagens econô-
micas da empreiteira com in-
tuito de facilitar contratos da 
empresa naqueles países.

Em nota, o Instituto Lula 
informou que o ex-presiden-
te prestou voluntariamente o 
depoimento. Segundo o insti-
tuto, Lula respondeu a todas 
as perguntas do procurador 
Ivan Cláudio Marx e ressal-
tou “jamais ter interferido em 
qualquer contrato celebra-
do entre o BNDES e empre-
sas privadas. Mas que sempre 

procurou ampliar as oportu-
nidades de divulgação dessas 
companhias no exterior, com 
vistas à geração de empregos 
e de divisas para o Brasil”.

De acordo com o institu-
to, o ex-presidente declarou 

nunca ter interferido na auto-
nomia do Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES). Ele dis-
se, segundo o instituto, que 
os valores recebidos por suas 
palestras foram declarados 

ofi cialmente. “Quem descon-
fi a do BNDES não tem noção
da seriedade da instituição”,
diz nota do instituto.

Conforme o instituto, Lula
disse que presidentes e ex-
-presidentes de outros países
defendem empresas nacio-
nais no exterior. “[Lula] afi r-
mou também que para ele
isso é motivo de orgulho”.

Ao abrir o procedimen-
to, o MPF solicitou cópia de
documentos da Operação
Lava Jato que façam referên-
cia a obras executadas fora
do Brasil, que tenham sido fi -
nanciadas com recursos di-
retos ou indiretos do BNDES
ou que tenham relação com
Lula. Também foram solicita-
dos aos investigadores cópia
de dados bancários relativos
a possíveis depósitos feitos
pelas empreiteiras investiga-
das na conta do ex-presiden-
te, do Instituto Lula ou da em-
presa Lils Palestras e Eventos
e Publicidade.

// Consultoria apontou que Natal precisa de adequações como expansão orgânica do terminal, aumento de área e a construção de um píer

// Lula diz que valores das palestras foram declarados ofi cialmente

 FÁBIO CORTEZ / NOVO

REPRODUÇÃO

Isabela Santos
Do NOVO

OPOSIÇÃO REAGE A DISCURSOS 
DA PRESIDENTE DILMA 

// O senador Aécio Neves, durante entrevista coletiva 
concedida ontem à tarde, em Brasília, afi rmou que o 
país assistiu esses últimos dias a “declarações sucessivas 
da presidente Dilma, que “reedita seu script eleitoral”. “A 
presidente vota aos palanques, procurando se vitimizar, 
atacando a honra das oposições”, falou ele. O presidente do 
PSDB disse que o governo e o PT não têm moral para atacar as 
oposições frente ao conjunto de denúncias que o Executivo e o 
partido enfrentam na Justiça e nos tribunais, e diante dos erros 
cometidos que levaram à recessão e ao desemprego.
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OPINIÃO

Além dos cinco anos de 
seca e da falta de recursos 
para o enfrentamento da es-
tiagem, o Rio Grande do Nor-
te vem enfrentando, neste mo-
mento, a soma da falta de sen-
sibilidade, prepotência e to-
tal desligamento da realidade 
por parte dos burocratas que 
controlam os organismos res-
ponsáveis pelo cumprimen-
to de uma legislação comum 
a um país de dimensão conti-
nental, sem levar em conta as 
muitas peculiaridades regio-
nais. Legislação que estabe-
lece as mesmas regras para a 
Amazônia com sua exuberân-
cia fl orestal e abundância hí-
drica; para os pampas sulinos 
ou o Pantanal e o fértil Serra-
do do Brasil Central, também 
valendo para o Nordeste seco 
e árido. Inclusive no meio de 
uma das maiores estiagens 
sem prescendente em toda a 
sua história

Com a determinação co-
mum aos fundamentalistas, 
para “defender a ecologia”, es-

tão se formando verdadei-
ras forças-tarefa por parte de 
quem tem emprego regular 
e dia certo para receber salá-
rio, com o objetivo de impedir 
um dos poucos trabalhos que 
o homem do campo, que ain-
da acredita na atividade, pode 
realizar nesse tempo em que 
não existe lavoura a manter, e 
que está enfrentando difi cul-
dades inimagináveis como se 
a recomposição da sua estru-
tura hídrica pudesse ocasio-
nar algum prejuízo à natureza.

É o trabalho de desasso-
reamento de barragens, açu-
des e barreiros, um conjun-
to que vem sendo implantado 

há mais de um século, desde 
quando o agricultor nordes-
tino começou a construir as 
primeiras obras para represa-
mento das águas onde hou-
vesse uma possibilidade de ar-
mazenamento do (justifi can-
do o lugar comum) precioso 
líquido.

O Seridó potiguar é um 
exemplo do fruto desse traba-
lho desenvolvido ao longo dos 
anos, com a existência de al-
gum tipo de barramento em 
cada garganta ou mesmo bai-
xa, permitindo que  nos anos  
de chuvas regulares se esteja 
sobrevoando uma região la-
custre em pleno semi árido.

Pois esses açudes, barrei-
ros, açudecos e barragens es-
tão todos vazios; alguns sem
nem uma gota d´água. Boa
parte dos proprietários rurais
viram seus avós, ou pais, nos
anos de seca, encontrarem
foca para fazer “a limpeza do
caixão” (a retirada do material
que foi se acumulando, trazi-
do nas enxurradas) para de-
volver – ou ampliar – a capa-
cidade de armazenamento do
reservatório, depois de anos
de assoreamento. Um serviço
que só pode ser feito na seca.

Acredite se quiser, pois nes-
te ano de 2015, tem agricultor
do Rio Grande do Norte que
está tendo de se explicar aos
órgãos do governo pelo “crime”
de continuar acreditando na
sua atividade e ter esperança
que ainda volte a chover.

E o Governo não pode fa-
zer nada? – Pode! Por que não
baixa um decreto liberando
a recomposição dos açudes,
nesses tempos de estiagem,  de
qualquer entrave burocrático?

Cortar na carne
O Poder Legislativo resolver 
cortar – realmente – seus 
gastos. Dando conseqüência 
a um ato da Mesa, divulgado 
sábado, que determina um 
corte de 15% nos custos de 
pessoal publicou ontem uma 
portaria que vai provocar 
muito alarido pela suspensão, 
por 150 dias, de todos os 
Projetos de cunho social e 
cultural como Assembléia 
Cultural, Domingo Melhor, 
Assembléia Itinerante e 
assemelhados

Novo exame
O presidente Ezequiel 
Ferreira de Souza determinou 
que fosse formada uma 
Comissão de servidores da 
Assembléia para analisar 
cada um desses projetos 
que foram sendo criados 
ao longo dos últimos 15 
anos. Avaliar sob o ponto de 
vista de desempenho. Em 
março haverá a defi nição do 
projetos que fi cam e os que 
desaparecem.

Tempo dos Bombeiros

O Corpo de Bombeiros não 
pode alegar falta de tempo 
para estudar a licença do 

Parque de Exposições de 
Parnamirim. Em 19/12/ 
2014, a Anorc protocolou 
ofício pedindo a renovação 
do alvará de 2013 para o 
Carnatal. A resposta veio 
quando o Governador do 
Estado inaugurada a Festa 
do Boi, impondo mudanças 
no abastecimento de gás 
dos restaurantes, mudando 
o modelo que havia sido 
implantado por sua ordem; 
argumento que interditou 
uma festa cinquentenária.

Análise léxica
Problema prático 
na incorporação de 
estrangeirismos na nossa 
língua portuguesa: “hub” 
(entroncamento de tráfego 
aéreo), numa análise léxica, 
seria substantivo comum. 
Nossa classe política analisou 
como substantivo próprio 
e mandou uma nota de 
repúdio ao ministro Joaquim 
Levi, por ter usado o termo 
como genérico (substantivo 
comum). Aqui, “hub” tem 
de ser da TAM, substantivo 
próprio.

Virada feminista
Marcando o encerramento do 
Congresso de Agroecologia 
será realizada, hoje a 
“Caravana Agroecolóogica 
Feminista”, pelos municípios 
de Patu, Caraubas, Upanema, 
Tibau, Grossos, Apodi, 
Macaiba e São Gonçalo 
para denunciar a sociedade 
machista em que vivemos 
e promover “uma Virada 
Feminista.”

Aborto na Academia
O Departamento de 
Antropologia da Universidade 
Federal realiza, na tarde de 
hoje, o 1º Ciclo de Debates 
sobre Família, Reprodução 
e Aborto. Tratará do aborto 
legal  e suas relações com 
mulheres usuárias do SUS.

Audiência de custódia
 Uma semana depois das 
festas, a implantação das 
Audiências de Custódia, 
que trouxe o ministro 
Lewandoviski a Natal enfrenta 
inúmeras difi culdades 
porque o Executivo não está 
fazendo sua parte. Dos dez 

compromissos assumidos, 
não cumpriu nem um, como 
tornozeleiras eletrônicas, 
nova estrutura do CDP e 
escolta diferenciada. Assim 
mesmo, na primeira semana 
foram feitas 35 audiências.

Tempo de retiro
Começa, hoje, no espaço 
Fraternidade Discípulos 
da Mãe de Deus – Casa 
de Retiro, em Parnamirim, 
o “9º Consagrar-te” com 
a expectativa de reunir 
600 pessoas, de diferentes 
paróquias para um encontro 
de refl exão que contará com 
o arcebispo d. Jaime Vieira 
Rocha e o arcebispo emérito, 
d. Matias Patrício.

Segurança capital

Secretários Municipais 
de Segurança Pública das 
nove capitais do Nordeste 
participam, hoje, em Natal, 
no CEMURE, da Cidade 
da Esperança, de um 1º 
Workshop para apresentação 
dos programas e projetos 
de segurança preventiva, 
especialmente os voltados 
para crianças e adolescentes..

Retratos da seca

• Completa 170 anos, hoje, que as 

vilas de Assu e São José de Mipibu 

foram elevadas a cidades.

• Hoje de manhã, a Assembléia 

realiza sessão solene pelo Dia do 

Professor. Doze mestres serão 

homenageados.

• Faz 110 anos, hoje, da morte do 

padre João Maria, o vigário que 

virou santo de Natal.

• O Governo do Estado abriu 

crédito de R$ 305.000,00 para o 

Fundo Estadual de Segurança dos 

Magistrados.

• Comemora-se, hoje, o Dia Mundial 

da Alimentação.

• A  abertura da Casa Cor/Natal 

2015, na av. Nasimento de Castro, 

é hoje.

• Hoje também é o Dia do 

Anestesiologista.

• O Governo do Estado abriu 

crédito especial de R$ 1.200,000,00 

para a Diretoria de Saúde da PM.

• Dois Leilões, hoje, na Festa 

do Boi: 1 – Guzerá & Nelore, no 

Tettersal; 2 – Caprinos e ovinos, na 

sede da ANCOC.

• A empresa Esportiva Comércio e 

Indústria foi contratada para realizar 

os 29º Jogos Escolares Municipais 

de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

Marco para o futebol

Idealismo

A Federação Norte-rio-grandense de Futebol (FNF) deu 
ontem um importante passo rumo à valorização do chama-
do “esporte amador” ao propor - e conseguir aprovar - uma 
cota para jogadores com idade inferior a 22 anos nos times 
que irão disputar o Campeonato Potiguar 2016. 

A ideia, que encontrou resistência na dupla ABC e Améri-
ca, justamente os que têm mais estrutura para investir na for-
mação de jogadores, é que cada time tenha pelo menos cinco 
atletas dessa categoria inscritos para cada partida. Esses ins-
critos, destaque-se, precisam vir das categorias de base dos 
próprios clubes ou de campeonatos de base, a fi m de evitar a 
importação de mão-de-obra jovem de outros estados. 

O que parece ser uma ideia imposta goela abaixo repre-
senta, na verdade, um marco. Há muito tempo o futebol poti-
guar ensaia um discurso de que é preciso investir nas catego-
rias de base, mas pouco - ou quase nada - tem sido feito nes-
se sentido por parte dos clubes. 

E a responsabilidade maior é de ABC e América. Os dois 
maiores clubes do Rio Grande do Norte até investem na base, 
é bem verdade, mas continuam a preterir a prata da casa para 
continuar empregando dezenas de profi ssionais vindos, em 
sua maioria, do interior paulista ou da região Sul. 

Exigir a presença de jovens jogadores nos times que irão 
disputar o Campeonato Potiguar signifi ca exigir que os clu-
bes abandonem os discursos vagos e iniciem, de fato, um tra-
balho conjunto e bem articulado para estruturar a formação 
de atletas no Rio Grande do Norte.

Em Pernambuco, por exemplo, os três principais clubes 
de lá (Sport, Náutico e Santa Cruz) contam com equipes de 
base que reúnem crianças a partir de 8 anos. Todos eles têm 
convênios com as melhores escolas do Recife para garantir 
educação e formação acadêmica e profi ssional para seus po-
tenciais futuros empregados.  

A medida hoje considerada forçosa pode ter efeito se-
melhante, guardadas as devidas proporções, à implantação 
da Lei Seca, que extinguiu qualquer tipo de tolerância com 
o consumo de álcool por parte de quem conduz veículo au-
tomotivo no país. De igual sorte, antes dessa medida muito 
se tentou fazer no sentido de conscientizar a população dos 
riscos e da necessidade de iniciar uma mudança de hábitos. 

Agora é momento do poder público não se eximir da res-
ponsabilidade de incentivar o esporte e ser parceiro nessa 
luta pelo fortalecimento do futebol - bem como dos outros 
esportes. Talvez esteja aí a solução para tirar da criminalida-
de tantos jovens que têm, infelizmente, contribuído para os 
crescentes índices da violência no Rio Grande do Norte. 

Certa vez Millôr Fernandes estava sendo entrevistado no 
Roda Viva quando foi questionado sobre as razões de ter di-
ferenças com Chico Buarque.  E respondeu, então, com uma 
frase de efeito que jamais saiu da minha cabeça: “Eu descon-
fi o de todo idealista que lucra com seu ideal”.

Talvez se o alvo da frase não fosse Chico esse lema fos-
se maciçamente estampado em camisas, faixas e souvenires. 
Mas, hoje principalmente, ter ideal virou sinônimo de ser fa-
nático e intransigente defensor de determinada ideia. Chico 
tem grandes ideias. Logo, está acima de qualquer suspeita e 
juljamento por parte de quem concorda com elas. 

E tem sido assim. Há quem passe uma semana inteira 
procurando textos estranhos em blogs esquisitos para justi-
fi car uma fala atrapalhada da presidente da República. E ou-
tros que se dão ao trabalho de cuspir na história do país e des-
respeitar a memória dolorosa de um povo ao negar cruelda-
des cometidas pelos que hoje pagam de revolucionários. 

São os idealistas profi ssionais. Uns gastam tanto tempo 
vomitando suas ideias que, coitados, não têm sequer tem-
po para trabalhar. Passam o dia falando em direitos sociais, 
mensurando o tamanho dos dentes ensanguentados do ca-
pitalismo opressor e falam em suor operário sem ter sequer 
uma assinatura na Carteira de Trabalho. 

Alguns outros se dedicam a excretar regra – principal-
mente no ambiente virtual – atacando a torto e a direito os 
desmandos de governantes corruptos, destilando ódio por 
não conseguirem mais tirar vantagens em seus negócios e 
esquemas que funcionavam desde que o Brasil é Brasil. 

São os idealistas sazonais. “O roubo é livre, quando prati-
cado em esfera particular. Fica vedada a corrupção a todo e 
qualquer agente público eleito por voto direto popular”, diz 
o parágrafo inicial do Estatuto Reacionário. “O capitalismo é 
sujo, cruel e manipulador, mas podemos nos aproveitar de-
les para fazer andar nossos interesses”, rebate o Manifesto Co-
muna, distribuído gratuitamente no Setor II da UFRN. 

Existe até idealista gospel. Algumas igrejas estão cheias 
de pregadores que cobram cachê para “cumprir agenda” em 
cultos, levando mensagens exaustivamente ensaiadas tendo 
como base um livro que fala sobre um Homem que certa vez 
disse: “de graça recebestes, de graça dai” (Mt 10:8). 

Mas o pior são os (fanáticos) defensores idealistas. Ino-
centes, como classifi caria o Compadre Washington, que com 
pré-conceitos sobre tudo colocam a mão no fogo por gente 
que os usa como massa de manobra. Brigam, perdem cabe-
los, desfazem amizade no Facebook e somem, quando, en-
fi m, percebem que não estavam com a razão.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DA TRIBUTAÇÃO, ANDRÉ 
HORTA, SOBRE A EMENDA DA DEPUTADA 
MÁRCIA MAIA QUE ESTABELECE PRAZO 
PARA O AUMENTO DOS IMPOSTOS 
PROPOSTO PELO GOVERNO

Uma superação de crise não se 
faz dando prazo de validade”.
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Outro dia, lendo um texto 
de Franklin Serrão no jornal 
‘Zona Sul’, lembrei-me da bai-
larina triste e bonita do circo 
mambembe que nas tempo-
radas de verão, com seu pano-
-de-roda que cercava o pica-
deiro a céu aberto e a alegria 
dos meninos pobres da vila. 
Naquelas tardes, um carro ve-
lho e alquebrado rosnava nas 
ruas e becos, com um locutor 
que anunciava as atrações. Ti-
nha sempre um macaco que 
fazia piruetas, um mágico a ti-
rar um pombo da cartola an-
drajosa, e um trapezista louco.

Sua triste pobreza só se re-
velava de manhã muito cedo 
com suas mulheres lavando 
as roupas que estendiam no 
pano encardido e puído que 
escondia o espetáculo e acen-
dia a curiosidade das crianças. 
De tardinha, o sol caído do ou-
tro lado das dunas, a magia co-
meçava a esconder sua feiura. 
Vinha a noite e suas poucas lu-
zes acendiam. Umas músicas 
alegres fugiam das três bocas 
de som meio amaçadas dos 
três alto-falantes pendurados 
no alto de um poste, criando 
aquele clima de festa.

Uma bailarina de cabelos 
louros e oxigenados desfi la-

va sobre o capô do carro bem 
ao lado do palhaço que fazia 
as vezes de locutor. Com a sua 
boca vermelha e suas sobran-
celhas arqueadas até a testa, 
gritava a frase que ouvi desde 
a infância nas ruas poeirentas 
da minha cidade: Hoje tem es-
petáculo! Dizia as atrações, o 
macaco e o trapezista nos sal-
tos mortais, e a promoção da 
noite. É que naquele tempo 
ninguém discutia a indepen-
dência dos gêneros e não era 
feio levar a namorada de graça.

O verão da Redinha era as-
sim, sem novidades. A não ser 
na maré alta de janeiro, já per-
to da lua cheia, com a novena, 
os fogos e as barracas da fes-
ta de Nossa Senhora dos Na-
vegantes a vencer, nos versos 
dramáticos do seu hino, os 
perigos do oceano encapela-
do. No mais, uma vila humil-
de e mansa, a guardar a tris-
teza das noites pobres nos be-
cos sem nome. O vento, vindo 
do mar, varria as tardes. E os 
dias e as noites eram vividos 

naqueles janeiros e fevereiros 
felizes que não voltam mais.

Um dia - é sempre assim, 
tem sempre um dia nas histó-
rias comuns, pra que negar? - 
Diniz Grilo, artista plástico e 
nosso vizinho de oitão, che-
gou na varanda trazendo uma 
jovem loura, de olhos azula-
dos e bonitos, prisioneiros da 
sua própria timidez. Diniz, o 
sorriso maroto fugindo dos lá-
bios cercados da barba espes-
sa já tisnada de preto, foi logo 
perguntando: Conhecem? 
Demorei um pouco, alguns 
minutos, e respondi: Não. Re-
jane olhou e também não re-
conheceu. Uma moça, e daí?

Ainda olhei mais uma vez 
o rosto queimado, os cabelos 
desgrenhados, nas mãos os 
pastéis que vendia na praia. 
Nada notei que não fosse aqui-
lo mesmo: a moça que vendia 
pastéis. Quando ela atendeu 
a Diniz e disse o nome: ‘Regi-
na Taylor’. Não associei a nada. 
Nem Rejane. Foi aí que Di-
niz desfez seu pobre mistério: 
‘É a bailarina do circo e Regi-
na Taylor é seu nome artístico’. 
E completou, com um riso de 
ternura: é aquela que aparece 
de branco e encanta a noite da 
Redinha.

Com vocês, Regina Taylor!

“Nenhuma mulher é mais 
amada do que a que é objeto 
de alguém”.
Luiz Felipe Pondé

1 - CASCUDO
Fraca, muito abaixo do que 

poderia ser, a matéria da Folha 
de S. Paulo, na edição de on-
tem, sobre a exposição em tor-
no da vida e da obra de Câma-
ra Cascudo no Museu da Lín-
gua Portuguesa, em SP.

2 - COMIDA
Pode ter sido erro de cura-

doria ou de profundidade de 
visão, mas o fato é que houve 
um excesso de relevância da 
História da Alimentação, daí a 
Folha deixar a matéria na edi-
toria da página ‘Comida’. .

3 -UNIVERSO
A História da Alimentação 

é um dos aspectos originais da 
obra de Cascudo e repercute 
facilmente num centro gastro-
nômico como São Paulo, mas 
seu universo é maior e mais 
importante do que isto.

4  - VASTO
Determinante para a iden-

tidade da cultura brasileira e 
da cultura universal, a obra 
Cascudiana é um continente. 
Não é um desafi o para amado-
res e produtores. É uma tarefa 
para especialistas nacionais. 

EXPO - No salão da Aliança 
Francesa, Rua Potengi, 
esquina da Pç. Pedro Velho, 
uma exposição sobre a vida 
de Saint-Exupéry. A defesa 
da terra, promoção da 
Embaixada da França com 
apoio do Itamarati.

AGORA - Não adianta, 
os donos decidiram, está 
decidido: a Playboy, nos 
EUA, não vai mais mostrar 
mais mulheres nuas nas 
suas páginas depois de 53 
anos. OK. Vai agradar como, 
àqueles ianques tarados? 

RETRATO - Para os que 
desmentem esta coluna 
enfi ando estatísticas ofi ciais 
goela-abaixo dos natalenses 
como se a violência não fosse 
crescente: 34 postos de saúde 
na área urbana de Natal já 
foram assaltados.

BURACO - Mesmo que a 
Prefeitura de Mossoró venha 
a fazer todos os cortes de 
despesa anunciados vai 
chegar aos sinos natalinos 
comum buraco da ordem de 
R$ 70 milhões. Um buraco 
que não tem como tapar.

ELE - Ainda é, no campo 
retórico, o melhor produto 
do PT: enquanto o ministro 
Joaquim Levy defendia a volta 
da CPMF ele, Lula, lançava o 
desafi o de manter todos os 
programas sociais a qualquer 
preço.

COMO - Num discurso 
infl amado, em tom fortes 
de convocação para a 
resistência, inverteu o jogo do 
perigo e sapecou na cachola 
dos brasileiros: as pedaladas 
foram para salvar programas 
sociais dos pobres.

DIANTE - A capacidade de 
luta de Lula - ele foi forjado 
no calor dos confl itos - se 
ergue numa hora em que o 
governo do PT enfrenta 77% 
de avaliação ruim e péssima. 
E com 61% querendo um 
impeachment.

BRASIL - Forças estranhas 
estão manobrando para 
que os planos de saúde 
privados fi quem isentos dos 
R$ 2 bilhões de multas por 
descumprimento do contrato 
na prestação de assistência 
médica aos usuários. 

TALVEZ - O critério justo 
para se avaliar quem merece 
ou não a dispensa das 
multas fosse o exame dos 
seus balanços já que são 
empresas com fi ns lucrativos. 
E se somados seus lucros 
superarem a este valor? 

FEIRA - Está aberta na 
sede do Instituto Histórico 
a Feira de Livros de Autores 
Locais com toda a sua venda 
revertida em favor do IHG. 
De manhã e de tarde. E os 
preços variam de R$ 10,00 a 
R$ 20,00.

POR - Falar em Instituto: 
um convênio com recursos 
federais vai garantir a 
aquisição de nove módulos 
de estantes deslizantes para 
abrigar todo seu acervo de 
livros preservando contra o 
cupins e desgastes. 

GUIA - Nunca o fi lósofo 
Luiz Felipe Pondé, um 
doutor e pós-doutor para 
desespero de seus críticos, 
foi tão erótico e debochado 
como no seu novo livro, ‘Guia 
Politicamente Incorreto do 
Sexo’, edição Leya.

PALCO

CAMARIM

HUB
Há uma ‘pequena’ diferença entre a chamada e a afi rma-

ção. O detalhe, o ministro falou: “se tornará um hub no Nor-
deste”, mas continuo certo que o hub é nosso! Os estudos téc-
nicos, fi nanceiros, econômicos e sociais não deixam dúvi-
da e a ingerência do governo só poderá funcionar quando 
no Nordeste se instalar um segundo hub, quando? Acredito 
que no máximo um segundo TECA para algumas commodi-
ties e para determinados produtos, operados por charters, no 
caso de FOR com um consumo maior de combustível (+4%) 
por causa da aerovia que utilizarão. A grande rota será SBGR-
-SBSG-EUROPA, a mais econômica. Com a palavra o profes-
sor Rubens Ramos.
Manoel De Oliveira Cavalcanti
Via Facebook

HUB – 2
Absurdo! Esses políticos do RN são muito sem força po-

lítica, sem empenho e boa vontade em fazer “pelo povo”. Só 
olham para si, no sentido de não dar visibilidade para o Go-
verno atual, quando eles, claro, não fazem parte. Leia-se Mi-
nistro do Turismo, deputados e senadores do RN. Lamentá-
vel essa política do benefício do RN!
Katia Araujo 
Via Instagram 

ABC
Seriam cômicas se não fossem trágicas as colocações do 

presidente licenciado do ABC. Ele faz humor e afi rma acredi-
tar na permanência na série B, e ao mesmo tempo já projeta 
um time com folha salarial de série C. O ABC precisa de mu-
danças amplas gerais e irrestritas.
Cecílio Barbosa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

A verdade, enfi m
É tardia, sim, e talvez até haja alguma imperfeição no tra-

balho que foi tão bem coordenado pelo professor e advogado 
Carlos Roberto de Miranda Gomes. Haverá sempre alguém 
a observar e a fazer críticas. Há delas - deve haver - bem em-
basadas, mas há, sim, também, as tais almas vadias e sebosas 
que são do contra. Simplesmente porque são, independen-
te do que seja. Daí criticam e criticam. Faz parte. Uma pena, 
pra almas assim.

O relatório fi nal de quase 500 páginas da Comissão da 
Verdade da UFRN é um trabalho que vai além das cercanias 
da universidade. 

Trata-se de um reencontro do estado com seu passado, 
dos professores e estudantes da universidade com seu passa-
do, da cidade com um de seus períodos mais esquisitos.

Se não dá para afi rmar que Natal e o Rio Grande do Norte 
fi guram entre as regiões que mais registraram torturas, per-
seguições e ataques durante o tempo da ditadura, cumpre 
registrar que a mão pesada daqueles tempos também pas-
sou por aqui. E ainda que houvesse só uma pessoa agredi-
da, só uma instituição atacada, ainda assim, o registro seria 
necessário.

É preciso lembrar, sempre, que houve tempos sombrios 
por aqui também. Outras comissões da verdade foram cria-
das, em outras instâncias, no intuito de tentar desvendar um 
pouco do que não se dizia daquele período. Nenhuma deles 
obteve profundidade semelhante à apresentada pela comis-
são da UFRN. 

Se obteve, não foi dado conhecimento público, ao menos 
da forma como se fez na universidade, com um documen-
to bem cuidado, bem apresentado e bem preparado. Passa 
a ser, a partir de agora, consulta permanente sobre aqueles 
tempos. E deve estar na estante de quem estuda o período ou 
de quem gosta de ler sobre o tema.

Aliás, seria interessante reunir tudo o que se pesquisou e 
se levantou acerca do período da ditadura no Rio Grande do 
Norte nas demais comissões da verdade, e são tantas, já que 
foram criadas por determinação governamental. 

Seria interessante facilitar o acesso a toda esta documen-
tação pesquisada e torná-la publica, apresentando-a em es-
colas estaduais, por exemplo, e promovendo debates.

O documento produzido pela universidade federal passa 
então a ser parâmetro. Ainda não tive tempo de ler o quanto 
gostaria, mas, sim, folheei e vi entrevistas de quem realizou e 
de quem prestou os depoimentos. 

Pode ser que, de fato, tenha fi cado algo de fora, mas não 
se pode negar o esforço para recontar uma história que pare-
cia, insistentemente, fadada ao esquecimento.

O  S I N T O M A  M A I S  C O M U M  D E  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  A P A R E C I M E N T O  D E  N Ó D U L O S

Plural Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br

ERRAMOS
Na reportagem “Construção da morte”, publicada na pági-

na 10 da edição de ontem (15), foi informado próximo ao tí-
tulo que as 31 mortes tema da matéria ocorreram “em obras”. 
Isso gerou a impressão de que todas as mortes estavam liga-
das ao setor da construção civil; o que não é verdade. O cor-
reto teria sido informar que os acidentes ocorreram “no lo-
cal de trabalho”. Pela falha, pedimos desculpas, em especial, 
ao Sindicato das Empresas da Construção Civil (Sinduscon).
Da Redação.
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Joaquim Levy
Me pareceu que ele disse “Fortaleza, fi ca aí com teu aero-

porto e faz dele teu hub, porque o da Latam não rola”.
Eryka Marillya
Via NOVOWhats

Elogio
Muito boa a matéria sobre mortes no local de trabalho.

Rayldson Ferreira
Via NOVOWhats

Elogio – 2 
A ideia de vocês manterem esse boletim informativo na 

whats é muito boa por que vai nos atualizando com a gente 
no trabalho mesmo e ainda tem a preocupação de saber que 
tem gente por trás dos aparelhos e falam conosco quebran-
do a frieza do “anonimado”  e a distância do desconhecimen-
to entre as pessoas. Parabéns!!!
Ernesto Viana Liuma
Via NOVOWhats

Elogio – 3
Ontem ao noticiarem em primeira mão a notícia sobre o 

Hub percebi o cuidado como tratam a  informação. O NOVO 
da um passo á frente dia após dia por essas pequenas atitu-
des. Estão também de parabéns pelos boletins diários que 
são completos e com conteúdos que realmente agregam na 
vida do leitor. Parabéns, NOVO.
Ernesto Viana Liuma
Via NOVOWhats

Resort em Gostoso
Brilhante o editorial desta quinta-feira, 15, de Roda Viva. 

Aqui, de fato, se  gasta 200 para impedir o outro de ganhar 20,  
já dizia e martelava a 30 anos o jornalista Cassiano Arruda. 
Nada mudou! Amanhã o governador irá a São Miguel do Gos-
toso. Uma oportunidade para verifi car que o litoral daquele 
município é muito menos sensível ecologicamente e mais 
adequado ao turismo que o de Pipa, Tibau, Bahia Formosa, 
Via Costeira, etc. Afi nal, sem falésias e mata atlântica, ali cho-
ve 1/3 de Pipa, igual as ilhas Canárias que possui mais hotéis 
que o Brasil por conta do mesmo clima, quente e seco, com 
regime de 600 mm de chuvas anuais, 40% do que chove na ci-
dade do sol. E o governador Robinson poderá verifi car tam-
bém, com os próprios olhos, que ali não existe  nem restinga 
nem um só pé de pau de mata atlântica, invenção do Idema.

Pior, verá que o “solo poroso”, (uma graça de argumento)  
é o mesmo que existe em todas as praias brasileiras do Oia-
poque ao Chuí, e que o “lençol freático raso”, eufemismos, tem 
a mesma profundidade  das praias de Natal e de todo o Esta-
do, com exceção somente das áreas de falésias. É pra isso que 
existe a décadas estação de tratamento d’água e afl uentes. Se 
tudo não passasse de uma farsa, até pareceria que o Idema 
desconhece essa velha tecnologia ambiental! A questão pri-
mordial que precisa ser atacada é o alto grau e nível de cor-
rupção daquele órgão do Estado, insaciável e incontrolável, 
fora do âmbito da autoridade e do poder de controle do che-
fe do executivo, Governador Robinson Farias, aonde a propi-
na se sobrepõe a tudo e a todos, como é de conhecimento do 
próprio Governo e do Ministério Público.

Lembranças me acodem do velho senador Dinarte Mariz. 
Manda quem pode!
Leonardo Heydmann Barata
Via email

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Existe o preto, o branco e 
mais uma variedade enorme 
de tons de cinza entre os dois. 
Mais de 50, pode apostar. A 
pressa e a euforia de quando 
em vez os camufl am. Aconte-
ce simplesmente porque nos-
so olhar só é treinado para 
louvar o best seller e identifi -
car o que está no avesso, o to-
talmente alternativo. Na moda 
também existe esse grave erro: 
mata-se um estilo para fazer 
nascer outro. E o novo, nesse 
caso, é o yuccie. Os hipsters, 
dizem por aí, já eram. 

No mundo real estão, de-
safortunadamente, pessoas 
com até 34 anos que ainda vi-
vem com os pais, dependen-
do deles pra tudo. De acor-
do com a última pesquisa do 
IBGE, 24% dos jovens brasi-
leiros estão nessa condição 
e 9,6 milhões são “nem nem”: 
não estudam e nem traba-
lham. Já os yuccies são novos 
seres, colocados exatamente 
na outra ponta. Seus compor-
tamentos nunca foram aferi-
dos em pesquisa, mas sabe-se 
que, por defi nição, são jovens 
que moram em metrópoles 
como São Paulo ou Nova Ior-
que e infl uenciam estilos de 
vida. Buscam satisfação e têm 
potencial para enriquecer de 
forma rápida, mas só aceitam 
isso se não perderem o poder 
de criar. Se tivessem de esco-
lher entre remuneração e au-
tonomia, certamente seria o 
dinheiro a cair fora. 

Yuccie (Young Urban Cre-
atives) quer dizer, em bom 
português, “jovens urbanos 
criativos”. O termo foi cunha-
do pelo jornalista David In-
fante e apresentado em um 
artigo no Mashable, um we-
blog de notícias sobre mídias 
sociais, tecnologia, negócios 
e entretenimento, atualmen-
te no ranking dos mais impor-
tantes do mundo, com mé-
dia de 50 milhões de visuali-
zações de página por mês. O 
cara é norte-americano, tem 
20 e poucos anos, mora no 
Brooklyn, estuda artes liberais, 
usa bicicleta de marcha única 
para se locomover e um bigo-
de de gosto bastante duvido-
so. Visualmente poderia ser 
classifi cado de hipster, não ti-
vesse ele mesmo se analisado 

para basear o novo modelo de 
comportamento. 

O jeitão é um pouco hips-
ter mesmo, mas o estilo tam-
bém lembra o YUP, aquele jo-
vem profi ssional urbanoide 
que tem formação universitá-
ria, segue tendências da moda 
e está entre os 20 e os 40 anos 
de idade com uma vida fi nan-
ceira intermediária, mas tem 
anseio de faturar mais, com 
um leque de planos comer-
ciais e investimentos fi nancei-
ros. É só misturar esses dois ti-
pos e você vai encontrar o tal 
yuccie. Talvez até, sem saber, 
já conviva com um, caro leitor.

Eles vestem roupas inspi-
radas nos anos 1990. Usam 
óculos redondos de sol e 
grau, jeans detonado, cami-
sa xadrez ou camisetão. Par-
te da herança é o minimalis-
mo dos criadores japoneses 
na moda ocidental: modela-
gens mais amplas,  curvas dis-
cretas e uma visão simples da 
vida, contrapondo todo o exa-
gero da década anterior. Mui-
to do que está em alta agora 
na moda masculina foi dita-
do lá atrás pelo estilo de rua vi-
brante do ator Will Smith ao 
usar casacos mega coloridos, 
camiseta oversized, inspira-
da no tamanho dos jogadores 
de basquete, boné e tênis Jor-
dan, de cano alto, atualmen-
te chamados de sneakers. Vai 
me dizer que ainda não perce-
beu essas roupas ressurgindo 
por aí? 

Nada de cigarros de enro-
lar, os yuccies só fumam com 
vaporizador e passam férias 
em apartamentos alugados 
através do AirBnb. Não aderi-
ram ao retorno do vinil, levam 
sempre fones de ouvido e es-
cutam longas playlists no Spo-

tfy. Bebem cerveja artesanal e 
suco verde e comem em food 
trucks. Suas tatuagens tam-
bém comunicam, todas têm 
signifi cado e fazem da pele 
um verdadeiro álbum de pe-
quenas fi gurinhas. Nada de fe-
char o braço, precisa-se de es-
paço para respiração. Barba 
e bigode são essenciais para 
esse jovem que pode traba-
lhar como vlogger e consultor 
de imagem, por exemplo. 

Liberdade é nunca preci-
sar de um emprego formal, do 
mundo corporativo. Poder de-
senvolver suas próprias ideias, 
nunca ser apenas um execu-
tor da dos outros impõe um 
preço, claro. Infante diz que, 
na maioria dos casos, o di-
nheiro varia de muito ruim a 
OK, mas “a realização pesso-
al é foda”. Espírito empreen-
dedor o yuccie tem e domi-
na como ninguém as novas 
ferramentas tecnológicas. Ele 
sabe que o número de curti-
das mudou completamente 
a linha da publicidade e, por 
isso, domina a internet e as re-
des sociais. 

É importante dizer que ru-
mores sobre a morte dos hips-
ters já circulavam na internet 
havia tempos. Muitas das ca-
racterísticas estavam mistu-
radas nesses últimos tempos. 
O que não é nenhum crime, 
também vale registrar. Via-se 
de um lado camisas de fl anela 
e barbas de lenhador num es-
tilo lumberssexual – sim, tam-
bém se fala desse tipo! – e no 
contraponto a comida gour-
met, os iPhones e uma pega-
da meio metrossexual à la Be-
ckham. O artigo do outro Da-
vid, o Infante, só chegou com 
caráter mais afi rmativo e, 
como todo, limitador.

Sinceramente não vejo ra-
zão de propostas diferentes 
serem impedidas de existir no 
mesmo espaço. Não acredito 
em nada preto ou totalmen-
te branco. Em personalidade, 
desejos e atitudes nós somos 
todos uma gama de cinza, 
uma brincadeira de sombra e 
luz. Ser uma espécie de hips-
ter de negócios e ter algumas 
preferências diferentes das da 
maioria não deveria rotular 
ninguém. Ainda bem que para 
todos esses casos vale a crítica 
social cantada por Tom Jobim 
no “Samba de uma nota só”.

Os hipsters só precisam 
ser atualizados não devem 
morrer. Enfi m, talvez a única 
defi nição que eu curta e com-
partilhe seja a de que essa fatia 
da Geração Y – ou yuccies ou 
qualquer nome que venha a 
ter – deixou de priorizar preço 
e exclusividade nas relações 
de consumo para possuir algo 
que contribua cultural e inte-
lectualmente. Viajar agrega. 
Conhecer o mundo faz você 
ser diferente e, só depois dis-
so, lamento,  externar uma vi-
são ampliada através da roupa 
que veste. 

Não é preciso ir à Mar-
rakesh ou Istambul, os dois 
lugares mais procurados por 
esse tribo. Quer pensar numa 
primeira parada não tão lon-
ge ou custosa? O buscador de 
viagens Skyscanner colocou a 
Vila Madalena, em São Paulo, 
como um dos principais desti-
nos procurados pelos yuccies. 
Vai lá ver de perto esses se-
res estranhos e aproveite pra 
apreciar arte de rua, murais 
e grafi tes, bibliotecas, peque-
nas galerias e bons restauran-
tes com chope artesanal, por 
suposto. 

Hipster: espécie ameaçada de extinção

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  M A I S  I N C I D E N T E  E M  M U L H E R E S

Cristiano Félix
Jornalista    cricofelix@gmail.com

Jornal de

Ministro da Fazenda diz que 
aeroporto de Fortaleza será 
verdadeiro hub do Nordeste

Após declaração mal 
interpretada, Joaquim Levy 
nega favorecimento na 
disputa do hub

@Carlyle_RN  retweetou: 
Levy tirou o apetite pro 
jantar de pernambucanos e 
potiguares! Sobrou só o pirão 
pro Ceará.

A apresentadora Xuxa e o 
maquiador Ton Reis vestiram 
a camisa da campanha 
#NatalPedePaz. A foto foi a 
mais curtida do dia no nosso 
Instagram. 

Ex-prostituta, Andressa Urach 
conta ao NOVO como mudou 
de vida e virou evangélica. 

Em seu comentário diário, o 
jornalista Cassiano Arruda 

 #OlharNOVO

O leitor José Cláudio enviou através do NOVOWhats esse lindo 
registro de uma das praias mais belas do nosso litoral. A foto 
fi cou entre as mais curtidas do dia no nosso Instagram

Morte de ‘Joel do Mosquito’ 
causa silêncio total na 
cadeia pública

Considerado um dos 
maiores trafi cantes de 
Natal, ele era dono de um 
patrimônio milionário

Instagram @novojornalrn Youtube/novojornalrn

Periscope/novojornalrn

Facebook/novojornalrn

Twitter @novojornalrn

No blog Extra-ordinário tem 

um post falando mais sobre 

sneakers, os tênis de cano 

alto que estão dominando 

o street style dos homens.

Vai lá no cricofelix.com

NO PORTAL

Câmara falou sobre o 
aumento de impostos. Siga 
o NOVO e acompanhe as 
nossas transmissões diárias.
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Peso da dívida, aumento da desconfi ança quanto à consolidação do ajuste fi scal e 
incertezas políticas pesaram na decisão da agência, que projeto défi cit em 9% do PIB

Fitch rebaixa nota do Brasil, mas 
mantém grau de investimento

// Viés negativo deve persistir enquanto a incerteza política continuar

SIMON DAWSON / BLOOMBERG

Dólar $ Comercial: 3,801 Ibovespa: +0,57% 46.975,78

Selic: 14,25%   IPCA: 0,8%Euro € 4,376

É  A C A U S A  M A I S  F R E Q U E N T E  D E  M O R T E  P O R  C Â N C E R  E M  M U L H E R E S

A 
agência de clas-
sifi cação de ris-
co Fitch rebaixou 
a nota do Brasil, 
mas manteve o 

selo de bom pagador. A nota 
passou de BBB para BBB-, com 
perspectiva negativa. Essa nota 
(BBB-) é a última do grau de in-
vestimento. Se o país for rebai-
xado mais uma vez, cai para a 
categoria de investimento de 
risco (a partir de BB+).

O viés negativo signifi ca 
que  a nota do país pode sofrer 
novo corte quando a agên-
cia revisar sua avaliação so-
bre o Brasil. De acordo com a 
Fitch, a decisão é consequên-
cia do crescimento do peso da 
dívida brasileira, o aumento 
dos desafi os para consolida-
ção fi scal e a piora do cenário 
econômico.

A perspectiva negativa 
deve persistir enquanto a in-
certeza política continuar pe-
sando sobre a confi ança, atra-
sando a recuperação do in-
vestimento e do crescimento 
e aumentando os riscos para 
a consolidação de um Orça-
mento a médio prazo, neces-
sário para a estabilização da 

dívida. “O ambiente político 
difícil está prejudicando o pro-
gresso da agenda legislativa 
do governo e criando um ci-
clo negativo de resposta para a 
economia geral”, afi rma a nota.

Segundo a Fitch, a pers-
pectiva negativa refl ete a visão 
da agência de que os desem-
penhos econômico e fi scal 
ruins devem persistir enquan-
to a incerteza política continu-
ar a pesar sobre a confi ança 
geral, atrasando uma retoma-
da do investimento e do cres-
cimento e o risco maior para a 
consolidação fi scal de médio 
prazo necessária para a esta-
bilização da dívida.

A notícia fez o dólar inten-
sifi car sua alta em relação ao 
real. O dólar à vista, referência 
no mercado fi nanceiro e que 
operava em queda antes do 
anúncio, inverteu a tendên-
cia e passou a subir. Às 11h41, 
a moeda tinha alta de 0,73%, 
para R$ 3,869. 

O Brasil passa a ter a mes-
ma avaliação da Rússia, que 
sofreu embargo internacional 
devido à guerra na Crimeia 
e foi duramente afetado pela 
baixa do petróleo. 

A Fitch diz que o impacto 
maior que o esperado da re-
cessão econômica sobre as re-
ceitas do governo, a difi culda-
de em implementar medidas 
para compensar essa questão 
e um cenário político com-
plicado minaram a estraté-
gia de consolidação fi scal do 
governo.

Consequentemente, pros-
segue a agência, em julho o 
governo reduziu sua meta de 
superavit fi scal para 2015 e 
para o próximo ano.

“Em outro revés para a 
credibilidade fi scal, o gover-
no submeteu um Orçamento 

para 2016 com uma meta fi s-
cal ainda mais fraca”, afi rma a 
Fitch. A agência diz que em-
bora o governo esteja traba-
lhando em algumas propostas 
de cortes de gastos e aumen-
to de impostos para retomar 
o caminho fi scal traçado pe-
las projeções de julho, incerte-
zas consideráveis sobre a im-
plementação permanecem, 
principalmente no contexto 
da atual paralisia política.

A Fitch projeta que o de-
fi cit do governo vai se dete-
riorar até cerca de 9% do PIB 
(Produto Interno Bruto) em 
2015 devido aos maiores juros 

de pagamento, parcialmente 
refl etindo as perdas nos con-
tratos de swap cambial (equi-
valentes à venda de dólares no 
mercado futuro) oferecidos 
pelo Banco Central.

Os defi cits fi scais médios 
durante 2016 e 2017 devem 
continuar elevados e em tor-
no de 6% do PIB, baseando-
-se nas expectativas da Fitch 
de que o governo terá difi cul-
dade de alcançar sua meta de 
superavit primário de 0,7% e 
1,3% do PIB em 2016 e 2017, 
respectivamente. A agência 
prevê que o defi cit se equilibre 
em 2016 e que haja um supe-
ravit de 0,5% do PIB em 2017, 
embora os riscos persistam, 
de acordo com a Fitch.

 
CORTES

 O rebaixamento ocorre 
pouco mais de um mês após 
a agência Standard and Poor’s 
cortar a nota do país para grau 
especulativo. Na ocasião, a 
S&P citou a “falta de habilida-
de” e “vontade” do governo Dil-
ma Rousseff  ao submeter um 
orçamento defi citário ao Con-
gresso. Além de cortar a nota 
do Brasil, a S&P colocou o país 

em perspectiva negativa para 
nova redução de sua classifi -
cação dizendo que há mais de 
“uma chance em três” de a si-
tuação piorar.

Já a Moody´s rebaixou a 
nota do país em agosto. Na 
agência, a classifi cação é “Baa3”, 
a apenas um passo de per-
der o selo de bom pagador. A 
perspectiva da nota, porém, é 
estável.

A S&P foi a primeira agên-
cia de classifi cação de risco a 
elevar o Brasil ao chamado 
grau de investimento, em abril 
de 2008, no segundo mandato 
do presidente Lula. Depois, Fi-
tch (maio de 2008) e Moody´s 
(setembro de 2009) também 
deram a mesma chancela ao 
Brasil.

O selo de bom pagador cos-
tuma ser exigido por fundos de 
investimento e de pensão bilio-
nários para aplicar em títulos 
de dívida de governos. Normal-
mente, pedem que a aplicação 
seja considerada grau de inves-
timento por, pelo menos, duas 
das grandes agências.

Além disso, quanto me-
lhor a classifi cação, menor o 
custo da dívida para o país.

caixa.gov.br 

SAC CAIXA: 0800 726 0101 
(informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com defi ciência auditiva ou de fala:
0800 726 2492
Ouvidoria: 0800 725 7474

facebook.com/caixa
twitter: @caixa

O programa Minha Casa Minha Vida está 
transformando a vida de milhões de brasileiros. 
E pode transformar a sua também. É a CAIXA e o 
Governo Federal trabalhando juntos para o Brasil avançar.

MAIS QUE MUDAR 
DE ENDEREÇO, É MUDAR DE VIDA.

AQUI NO
RIO GRANDE DO NORTE,

MAIS DE 251 MIL
PESSOAS JÁ RECEBERAM

SUA CASA DO PROGRAMA
MINHA CASA MINHA VIDA.

maiscasamaisvida.com.br
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Pelo terceiro mês seguido, instituição recebe a maior quantidade 
de queixas dos clientes de serviços bancários, aponta BC

Caixa lidera ranking 
de reclamações

Governo prevê balança 
comercial positiva em 
US$ 15 bilhões este ano

// Maioria das queixas  são de irregularidades sobre integridade, confi abilidade, segurança ou sigilo 

// Dólar alto e queda nas importações pesará no resultadoFOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

H O M E N S  T A M B É M  P O D E M  S E R  A C O M E T I D O S  D E  C Â N C E R  D E  M A M A

A 
Caixa Econômi-
ca Federal lide-
ra, pelo terceiro 
mês seguido, o 
ranking de recla-

mações de clientes bancários. 
Em setembro, o Banco Central 
(BC) recebeu 842 reclama-
ções contra a instituição con-
sideradas procedentes.

Segundo o BC, a maioria 
das queixas contra a Caixa são 
de irregularidades relativas a 
integridade, confi abilidade, se-
gurança, sigilo ou legitimida-
de das operações e serviços de 
cartões de crédito.

Para fazer o ranking, as re-
clamações são divididas pelo 
número de clientes da insti-
tuição fi nanceira que origi-
nou a demanda e multiplica-
das por 1 milhão. Assim, é ge-
rado o índice, que represen-
ta o número de reclamações 
de cada instituição fi nanceira 
para cada grupo de 1 milhão 
de clientes.

No caso da Caixa, o índi-
ce fi cou em 10,88. Em segui-
da, vem o Bradesco, com ín-
dice em 9,28. Em terceiro lu-
gar fi cou o Itaú, com 7,69. No 
ranking estão as instituições 
fi nanceiras com mais de 2 mi-
lhões de clientes.

A maioria das reclama-
ções registradas em setem-
bro foi relacionada à restri-
ção de portabilidade de ope-
rações de crédito consignado, 
com 435 casos considerados 
procedentes. 

Em seguida estão as irre-

gularidades relativas à integri-
dade, confi abilidade, seguran-
ça, ao sigilo ou à legitimidade 
das operações e serviços rela-
cionados a cartões de crédito 
(411 casos). 

Em terceiro lugar fi caram 
as queixas relativas a débito 
em conta de depósito não au-
torizado pelo cliente, com 293 
situações.

Em nota, a Caixa disse que 
avalia todas as reclamações 
registradas no Banco Cen-
tral, procedentes ou não, as-
sim como as demandas dos 
clientes nos canais do banco, 
como Serviço de Atendimen-
to ao Cliente (SAC) e Ouvido-
ria. “A redução das reclama-

ções e o aumento da solução 
nos canais externos e inter-
nos são prioridades do banco”. 
O banco diz ainda que “cons-
tantemente adota medidas 
para aprimorar o atendimen-
to, produtos e serviços, para 
garantir a satisfação dos clien-
tes”, acrescentou o banco.

O Banco Itaú Unibanco in-
formou que trabalha para sim-
plifi car os processos e agilizar 
a solução das demandas dos 
clientes. Disse ainda que a ins-
tituição busca reduzir a quan-
tidade de reclamações e pos-
sibilitar ao cliente resolver 
“eventuais questões” direta-
mente pelos canais que o ban-
co disponibiliza. “As manifes-

tações de nossos clientes são 
objeto de nossa total atenção, 
pois são oportunidades de 
aprimorar serviços e o atendi-
mento”, diz a nota.

Já o Bradesco disse em 
nota que a posição da insti-
tuição no ranking do Banco 
Central “refl ete a inclusão de 
registros específi cos decor-
rentes de processos que já fo-
ram ajustados e que visam a 
constante melhoria no aten-
dimento aos clientes”. O ban-
co diz ainda que a qualidade 
no atendimento sempre foi o 
foco da instituição e que, para 
isso, investe em programas de 
treinamento contínuo de seus 
colaboradores.

O 
ministro do De-
senvolvimento, In-
dústria e Comér-
cio Exterior, Ar-

mando Monteiro, disse on-
tem que a balança comercial 
brasileira deve fechar o ano 
de 2015 com saldo positivo 
de mais de US$ 15 bilhões 
e dobrar o resultado no ano 
que vem, com as exportações 
superando as importações 
em mais de US$ 30 bilhões.

Monteiro disse que as ex-
portações de manufaturados 
para os Estados Unidos já re-
gistram crescimento de 5% 
neste ano e que a balança co-
mercial de manufaturados 
deve ter uma redução do dé-
fi cit em 2015. No ano passa-
do, o défi cit fi cou em mais de 
US$ 100 bilhões e, neste ano, 
deve cair para US$ 80 bilhões.

“O resultado da balan-
ça comercial nos indica uma 
tendência de aumento das 
exportações e também de 
substituição das importações, 
o que é, particularmente para 
a indústria brasileira, um mo-
vimento importante”, disse 
durante assembleia plenária 

do Conselho Empresarial da 
América Latina, que aconte-
ce hoje e amanhã no Rio de 
Janeiro.

O ministro reconheceu 
que “uma queda acentuada” 
das importações contribui 
para o resultado, assim como 
a desvalorização do real fren-
te ao dólar, mas destacou que 
as exportações também cres-
ceram em volume físico e 
que, se os valores das com-
modities se mantivessem em 
relação ao ano passado, a ba-
lança comercial poderia ter 
um resultado de mais de US$ 
35 bilhões de dólares neste 
ano.

“É evidente que tem o 
efeito câmbio, mas há, sim, 
um claro engajamento do se-
tor empresarial no esforço de 
exportação”, disse o ministro. 
Ele também considerou que 
o acordo comercial Transpa-
cífi co, entre países banhados 
pelo oceano, pode acelerar as 
negociações de um acordo 
entre o Mercosul e a União 
Europeia, que deve ter o iní-
cio da troca de ofertas no pró-
ximo mês.

// Otimismo
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CANGUARETAMA/RN

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA
PARA EXECUÇÃO DE REMANESCENTE OBRA DE CONSTRUÇÃO DE QUADRA ESCOLAR
POLIESPORTIVA COBERTA COM VESTIÁRIO NA ESCOLA MUNICIPAL JOAQUIM GOMES
SOBRINHO, MUNICÍPIO DE CANGUARETAMA/RN 09h00min
horas do dia 03 de novembro de 2015

Genésio Mangabeira Neto

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 007/2015.

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação do Município de Canguaretama/RN irá
realizar sessão pública com o objeto de

. A sessão será realizada as
, na sala de licitação localizada na Praça Augusto Severo,

s/n, 1º Andar - Sala 104. O edital com todos os anexos poderão ser adquiridos pelos interessados
diretamente na CPLno horário das 08h00min às 13h00min.

Canguaretama/RN, 15 de outubro de 2015.

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANGUARETAMA/RN

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA
PARA EXECUÇÃO DE REMANESCENTE OBRA DE CONSTRUÇÃO DE QUADRA ESCOLAR
POLIESPORTIVA COBERTA COM VESTIÁRIO NA ESCOLA MUNICIPAL JOÃO GOMES DE
TORRES, MUNICÍPIO DE CANGUARETAMA/RN. 11h00min horas
do dia 03 de novembro de 2015

Genésio Mangabeira Neto

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 008/2015.

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação do Município de Canguaretama/RN irá
realizar sessão pública com o objeto de

A sessão será realizada as
, na sala de licitação localizada na Praça Augusto Severo, s/n, 1º

Andar - Sala 104. O edital com todos os anexos poderão ser adquiridos pelos interessados
diretamente na CPLno horário das 08h00min às 13h00min.

Canguaretama/RN, 15 de outubro de 2015.

Presidente da CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO - CEL/SEEC

dia 27/10/2015, às 10h:00
(Horário Local) Registro de preços para contratações futuras de gêneros
alimentícios da alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas da Rede
Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da 12ª Diretoria
Regional de Educação e Cultura -12ª DIREC - MOSSORÓ/RN

Telma Maria Dantas de A. Oliveira

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 002/2015/SRP - 12ª DIREC/SEEC/MOSSORÓ

PROCESSO: PGE 120995/2015-3

APregoeira da Comissão Especial de Licitação, no uso de suas atribuições legais, torna pública
a abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o

, cujo objeto é:

, conforme o Anexo I. O Edital
encontra-se à disposição dos interessados através dos sites: .

Natal/RN, 14 de Outubro de 2015.
- Pregoeira - 12ª DIREC/SEEC

www.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANGUARETAMA/RN

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA,
ESPECIALIZADA EM CONSTRUÇÃO CIVIL, PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE
CONSTRUÇÃO DE UMA (01) CRECHE ESCOLAR MODELO PADRÃO DE EDUCAÇÃO
INFANTIL-PROJETO PROINFANCIA TIPO 1-FNDE, COM LOCALIZAÇÃO NO CONJUNTO
PASTOR JOSÉ FERNANDES, MUNICÍPIO DE CANGUARETAMA/RN

09h00min horas do dia 17 de novembro de 2015

Genésio Mangabeira Neto

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2015

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação do Município de Canguaretama/RN irá
realizar sessão pública com o objeto de

.Asessão será realizada
as , na sala de licitação localizada na Praça
Augusto Severo, s/n, 1º Andar - Sala 104. O edital com todos os anexos poderão ser adquiridos
pelos interessados diretamente na CPLno horário das 08h00min às 13h00min.

Canguaretama/RN, 15 de outubro de 2015.

Presidente da CPL

O valor bruto da produção 
(VBP) agropecuária de 2015 
somou, de janeiro a setembro 
deste ano, R$ 481,4 bilhões, 
com aumento de 1,3% em rela-
ção a igual período do ano pas-
sado, descontada a infl ação.

De acordo com nota divul-
gada ontem pela Secretaria 
de Política Agrícola do Minis-
tério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, a produção 
agrícola contribuiu com R$ 
309, 2 bilhões (+0,8%) e a pe-
cuária, com R$ 172,2 bilhões 
(+2,2%). O VBP deste ano é 

o maior da série iniciada em 
1989, destaca o coordenador-
-geral de Estudos e Análises 
da SPA, José Gasques.

Segundo Gasques, as cul-
turas com melhores resulta-
dos são: cebola (+183,6%), pi-
menta-do-reino (+64,1%), soja 
(+4,9%), milho (+4,2%), trigo 
(+1,1%) e algodão (também 
1,1%). Na pecuária, os melho-
res resultados foram para car-
ne bovina (+7,8%), carne suína 
(+3,2%) e ovos (+1,3%).

Entre os produtos agrícolas 
com redução do VBP em 2015, 

destacam-se maçã (-20,8%), 
uva (-19,5%), tomate (-12,9%), 
mandioca (-7,7%), amendoim 
(-5,7%) e laranja (-5,3%). Na 
pecuária, frango e leite tam-
bém tiveram queda de fatura-
mento até setembro: de -7,3% 
e 0,2%, respectivamente.

Nota técnica da Secreta-
ria de Política Agrícola desta-
ca que a presente safra agríco-
la tem sido marcada por pre-
ços mais baixos do que no ano 
passado, na maioria dos pro-
dutos. Nos casos de soja e mi-
lho, por exemplo, o aumen-

to de produção compensou a 
queda de preços, resultando 
em ganhos no VBP.

Como em levantamentos 
anteriores, a Região Sul lidera, 
com VBP de R$ 139,9 bilhões; 
seguida pelo Centro-Oeste, 
com R$ 130,3 bilhões; Sudes-
te, com R$ 121 bilhões; Nor-
deste, com R$ 47,6 bilhões; e 
Norte, com R$ 28,4 bilhões. 
Em ordem decrescente, Mato 
Grosso, São Paulo, Paraná e 
Minas Gerais foram os esta-
dos que mais produziram no 
campo.

// Energia

// Cash

Horário de verão  
economizará R$ 7 bi

Receita paga quinto lote de 
restituições do Imposto de Renda

O horário de verão des-
te ano deverá resul-
tar em uma econo-

mia de R$ 7 bilhões nos in-
vestimentos previstos para 
o setor elétrico brasileiro. 
Anunciada ontem, a estima-
tiva do governo tem por base 
a expectativa de que deixa-
rão de ser consumidos 2.610 
megawatts (MW) na edição 
2015-2016.

O novo horário terá início 
à 0h de domingo (17), quan-
do os relógios deverão ser 
adiantados em uma hora. A 
medida terá vigor até meia-
-noite do dia 21 de fevereiro 
de 2016. “É um investimen-
to economizado”, justifi cou 
o secretário-executivo do 
Ministério de Minas e Ener-
gia, Luiz Eduardo Barat, ao 
anunciar os números;

O horário de verão de 
2015/2016 inclui o Distrito 
Federal e os estados de Goi-

ás, Mato Grosso, Mato Gros-
so do Sul, Minas Gerais, Para-
ná, Rio de Janeiro, Rio Gran-
de do Sul, Santa Catarina e 
São Paulo.

De acordo com o minis-
tério, nos últimos dez anos 
a medida tem possibilita-
do uma redução média de 
4,5% na demanda por ener-
gia no horário de maior con-
sumo e uma economia ab-
soluta de 0,5%. Isso equiva-
le aproximadamente ao con-
sumo mensal de uma cidade 
do porte de Brasília, com 2,8 
milhões de habitantes.

Segundo o Operador 
Nacional do Sistema Elétri-
co (ONS), o principal obje-
tivo da medida é a redução 
da demanda no período de 
ponta, entre as 18h e as 21h. 
A estratégia é aproveitar a in-
tensifi cação da luz natural 
durante o verão para reduzir 
o gasto de energia.

A Receita Federal pag as 
restituições do quinto 
lote do Imposto de Ren-

da Pessoa Física 2015. Ao todo, 
R$ 1,415 bilhão serão liberados 
para 1,2 milhão de contribuin-
tes. A consulta ao lote pode ser 
feita no site da Receita, pelo Re-
ceitafone, no número 146, ou 

pelo aplicativo para tablets e 
smartphones.

A Receita paga também R$ 
85,54 milhões a 31.248 contri-
buintes que fi zeram a decla-
ração entre 2008 e 2014, mas 
caíram na malha fi na. O total 
gasto com as restituições che-
gará a R$ 1,5 bilhão. Os pa-

gamentos terão correção de 
6,46% (2015) a 74,96% (2008). 
Em todos os casos, os índices 
têm como base a taxa Selic  
acumulada entre a entrega da 
declaração e o mês corrente.

O dinheiro será deposi-
tado nas contas informadas 
na declaração. O contribuin-

te que não receber a restitui-
ção deverá ir a qualquer agên-
cia do Banco do Brasil ou ligar 
para os telefones 4004-0001 
(capitais), 0800-729-0001 (de-
mais localidades) e 0800-729-
0088 (telefone exclusivo para 
defi cientes auditivos) para ter 
acesso ao pagamento.

Kátia Abreu quer mais mais “diálogo e harmonização” entre 
Brasil e Estados Unidos, países com “funções complementares”

Ministra defende mais 
diálogo com EUA

A 
ministra da Agri-
cultura, Pecuária 
e Abastecimen-
to, Kátia Abreu, 
defendeu ontem 

mais diálogo e harmonização 
de processos para ampliar o 
comércio entre Brasil e Esta-
dos Unidos. Ao abrir, pela ma-
nhã, o Diálogo Agrícola Bra-
sil – Estados Unidos, na Con-
federação da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA), ela 
afi rmou que as duas nações 
são “gigantes na produção de 
alimentos e nas exportações” 
e não devem ser encaradas 
como inimigas ou adversárias.

“Muito pelo contrário. Te-
mos funções complementa-
res, responsabilidades mútu-
as com a segurança alimentar 
mundial e devemos harmoni-
zar, cada vez mais, nosso diá-
logo, começando pelos pro-
cessos de importações e ex-
portações”, afi rmou a ministra.

Kátia Abreu discursou ao 
lado do presidente da CNA, 
João Martins, e da embaixado-
ra dos Estados Unidos no Bra-
sil, Liliana Ayalde. O encon-
tro foi promovido pela CNA e 
pelo Departamento de Agri-
cultura dos EUA (Usda).

A ministra destacou o 
acordo para exportação de 
carne bovina in natura, fi rma-
do em junho último, quando a 
presidenta Dilma Rousseff  vi-
sitou Washington. Kátia Abreu 
informou que o acordo repre-
sentou um “marco muito es-
pecial”, acrescentando que “es-
tamos com tudo pronto para 
vender, pela primeira vez, nos-
sa carne para aquele país”.

De acordo com a ministra, 
não existe “briga comercial” 
entre os Brics (bloco formado 
por Brasil, Rússia, Índia, China 
e África do Sul), Estados Uni-
dos e União Europeia. “O que 

existe é luta pela sobrevivên-
cia em ampliar mercados e 
garantir fornecimento de ali-
mentos ao mundo.”

Kátia Abreu ressaltou que 
a lei agrícola norte-america-
na (Farm Bill), aprovada no 
ano passado, traz “muita pre-
ocupação” para o agronegócio 
brasileiro, especialmente em 
relação aos subsídios.

Conforme estudo reali-
zado pela CNA, se a lei fosse 
acionada hoje provocaria que-
da de 2,7% no preço da soja, o 
que representaria prejuízo de 
US$ 1,1 bilhão aos produto-
res brasileiros da commodity 

(produto básico com cotação 
internacional).

Para a ministra, o Bra-
sil não pode acionar a Orga-
nização Mundial do Comér-
cio (OMC) antes de a lei Farm 
Bill ser colocada em prática. 
Segundo ela, os mecanismos 
só serão acionados se houver 
distorções de preços. Apesar 
das ponderações sobre subsí-
dios, Kátia Abreu elogiou a po-
lítica de seguro rural prevista 
na Farm Bill, que servirá de re-
ferência para a Lei Plurianual 
Agrícola brasileira.

“Queremos simplifi car nos-
sa legislação e dar previsibili-
dade e estabilidade ao produ-
tor. O ponto alto será o segu-
ro agrícola, item em que a lei 
americana é extraordinária.”

Sobre o acordo Transpa-
cífi co (TPP), que reúne 12 pa-
íses das Américas, da Ásia e 
Oceania, a ministra disse que 
o Brasil precisa “rever sua po-
sição para não fi car isolado, 
ilhado diante do mundo. Es-
pero que mudanças possam 
ocorrer, no sentido de o Bra-
sil fi car um pouco mais livre 
para fazer acordos comerciais, 
bilaterais e amplos, de livre 
comércio”.

Produção agropecuária soma 
R$ 481,4 bi de janeiro a setembro

// Kátia Abreu quer uma legislação mais simples e um seguro agrícola
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Editor: Paulo Nascimento      E-mail: paulonascimento@novojornal.jor.br

CIDADES
Natal, Sexta-Feira, 16 de Outubro de 2015  /  NOVO  /    11

Mutirão de mamografi as reúne poder público e entidades independentes para atender população

Aliança fortalece campanha 
contra câncer de mama

Conscientização dentro 
das empresas

P R O C U R E  O  M É D I C O  C O M  U R G Ê N C I A  E M  C A S O  D E  S U S P E I T A  D E  C Â N C E R  D E  M A M A

U
m dos princi-
pais objetivos 
da campanha 
mundial do Ou-
tubro Rosa é a 

conscientização sobre o diag-
nóstico precoce do câncer de 
mama. Este que pode se tor-
nar o principal aliado, aumen-
tando assim as chances de 
cura da doença.

Nesta luta, toda parceria é 
bem vinda, ainda mais quan-
do envolve a realização de 
exames gratuitos que podem 
confi rmar o neoplasma e aju-
dar no tratamento. Um exem-
plo de união pode ser visto en-
tre a Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte (AL-RN), 
o grupo Reviver Natal e a Se-
cretaria Municipal de Saúde 
(SMS). Através de uma ação 
integrada estão sendo ofereci-
das mamografi as em diversos 
pontos da capital por meio de 
duas unidades móveis.

“Os cuidados com a saúde 
feminina são essenciais na pre-
venção do câncer de mama. A 
importância do exame preven-
tivo é que se detectado preco-
cemente a doença tem 95% de 
chances de cura”, lembra o pre-
sidente da Assembleia, depu-
tado Ezequiel Ferreira.  

A média inicial prevista de 
80 atendimentos diários por 
meio da distribuição de fi chas, 
mas a alta procura fez com o 
que o número fosse ampliado. 

“A gente sempre se depa-
ra com casos excepcionais de 
pessoas que não conseguiram 
fi cha, mas já apresentam nó-
dulos, por exemplo. Com isso 
aumentamos para 100 fi chas/
dia”, conta a sócia fundadora 
do grupo Reviver Natal, Idai-
sa Mota.

En três semanas de ativi-
dades foram registradas cer-
ca de 1,5 mil exames. A expec-
tativa é que até o fi m da ação 
sejam feitos três mil procedi-
mentos. A média mensal, en-
tre  rede municipal e Liga Nor-
te-Riograndense Contra o 
Câncer, é de 3,8 mil.

Para participar da ação as 
pessoas de até 50 anos devem 
portar carteira do Sistema 
Único de Saúde (SUS), cartei-
ra de identidade e requisição 

médica. Quem tem mais de 50 
anos só precisa da carteira do 
SUS e do RG.

A ideia é atingir a faixa de 
idade com maior incidência 
da doença, que vai de 40 a 69 
anos. “Antes dos 40 muitas ve-
zes a mamografi a não conse-
gue identifi car facilmente o 
nódulo já que a mama da mu-
lher mais jovem é muito den-
sa”, explica o mastologista e di-
retor da Liga, Maciel Matias. 
Segundo ele, mesmo que não 
seja obrigatório, é aconselha-
da a ida ao médico pelo me-
nos uma vez ao ano e o auto-
exame uma vez ao mês. 

Até hoje os atendimentos 
estão concentrados no con-
junto Nova Natal, no bairro de 
Lagoa Azul, zona Norte da ca-
pital. Na sequência o mutirão 
seguirá para as policlínicas 
de Cidade da Esperança (19 a 
23/10) e Ribeira (26 a 30/10).

Os laudos das mamogra-
fi as realizadas durante a cam-
panha serão emitidos em 30 
dias e entregues nos locais 
onde as pessoas fi zeram o exa-
me. “Os casos diagnosticados 
com a doença serão encami-
nhados para a Liga para serem 
tratados”, acrescenta Idaisa.

Outro mutirão de mamo-
grafi as também acontece na 
Maternidade Escola Januá-
rio Cicco (Mejec) em parceria 
com o programa Sesc Saúde 
Mulher. A ação teve início nes-
ta semana e segue até o próxi-
mo dia 23. A estimativa é que 
sejam feitos 800 exames no pe-
ríodo. Para participar da inicia-
tiva e fazer o exame é neces-
sário um cadastro no setor de 
agendamento de mamografi a 
ou no ambulatório da Mejec. 
O paciente deve ter em mãos a 
requisição médica e um docu-
mento pessoal com foto.

Além das mamografi as du-
rante todo o mês de outubro 
serão realizadas rodas de con-
versas no ambulatório da ma-
ternidade e nas enfermarias 
com as pacientes e seus res-
pectivos acompanhantes. En-
tre os temas debatidos estão 
“Mitos e Verdades sobre o Cân-
cer de Mama”; “Prevenção e 
Autoexame”; e os “Benefícios 
da Mamografi a de Rastrea-
mento”. O objetivo é possibilitar 
que o paciente tenha mais se-
gurança para realizar o exame.

Além dos órgãos públicos 
de Natal e entidades sem fi ns 
lucrativos, as empresas priva-
das também aderiram ao Ou-
tubro Rosa.  Seja de forma in-
terna, junto aos seus colabo-
radores, ou ampliando a ação 
para os clientes, o objetivo é 
sempre um só: conscientizar 
a todos por meio da informa-
ção, instrumento vital na luta 
pela vida. 

Inicialmente fazendo um 
trabalho apenas com os fun-
cionários há três anos, a Cyre-
la Plano & Plano resolveu ex-
pandir as orientações aos seus 
consumidores.  “Usamos nos-
sos canais para dar dicas que 
vão desde a questão do auto-
exame até estilo de vida, com 
alimentação adequada e prá-
tica de exercícios físicos que 
ajudam na prevenção”, contou 
a gerente de marketing da em-
presa, Andreia Rocha. “Enten-
demos que quanto mais pes-
soas souberem dos fatores de 
risco da doença, mais chances 
têm de cura”, completa.

As dicas e informações es-
tão sendo divulgadas na pagi-
na da empresa na rede social 

Facebook. Em novembro a 
empresa vai trabalhar em uma 
campanha semelhante, mas 
voltada para o alerta sobre o 
câncer de próstata, em alusão 
ao período do Novembro Azul.

Assim como fez a empre-
sa do ramo de engenharia e 
construção, o NOVO aliou o 
ambiente corporativo no tra-
balho e voltou-se para o for-
necimento de informação aos 
leitores e internautas sobre a 
importância da prevenção do 
câncer de mama através da re-
alização de exames. 

“O uso da campanha nas 
redes sociais ajudou a hu-
manizar mais a causa que o 
NOVO assumiu desde o início 
do mês. Não é só nas páginas 
rosas, nas matérias e vídeos 
especiais. Queríamos ir além 
e mostrar ao leitor que tam-
bém estamos engajados no 
nosso dia a dia. Vale dizer que 
o retorno foi muito bom. Mui-
tos leitores compartilharam as 
dicas das campanhas e con-
taram sua história através das 
redes sociais”, aponta a analis-
ta de engajamento social do 
periódico, Marina Cardoso.

Kyberli Gois
Do NOVO

// Caravana que promove exames de foi iniciado na Assembleia Legislativa e seguirá até fi m do mês, nas zonas Norte, Oeste e Leste

// Dr. Maciel Matias: após os 40, mamografi a deve ser feita todo ano

// Fundadora do Grupo Reviver, Idaísa Mota auxilia mutirão

ARGEMIRO LIMA / NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

A operadora Hapvida Assistência Médica Ltda., diante da obrigação legal contida no art. 13, parágrafo único, inciso II, da Lei nº 9.656/98, bem como, ainda, em face das tentativas frustradas de notificação pessoal, vem 
por meio do presente edital, com fundamento nos termos do PARECER Nº 276/2010/GECOS/PROGE-ANS/PGF da Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, NOTIFICAR os beneficiários abaixo listados para 
que compareçam à sede da empresa, situada na Rua Felipe Camarão, 417, Cidade Alta - Natal/RN, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar desta publicação, objetivando regularizar a situação de seu plano de saúde 
e, consequentemente, garantir a manutenção dos serviços contratados. Importante esclarecer que o não comparecimento do beneficiário, no período e local acima indicados, acarretará a adoção das medidas previstas 
na legislação supramencionada. A Hapvida NATAL aproveita o ensejo para ressaltar o prazer em tê-los como clientes, desejando que esta relação permaneça firme e duradoura. A relação de beneficiários de A a J se 
encontra na publicação do jornal Tribuna do Norte.
CONTRATO: 100888070 USUÁRIO: JOSEILSA DE OLIVEIRA DAMIAO. CONTRATO: 30100839965 USUÁRIO: JOSENILDA ROCHA DA SILVA. CONTRATO: 30100807661 USUÁRIO: JUDSON ALLAN SOUZA PEREIRA. CONTRATO: 30100773081 USUÁRIO: JULIANA 
FERNANDES DE SOUZA BARBOSA. CONTRATO: 30100848043 USUÁRIO: JUSSARA DE OLIVEIRA CRUZ. CONTRATO: 30100640920 USUÁRIO: JUSSIANA GOMES BEZERRA. CONTRATO: 30100646222 USUÁRIO: KARLA SUIANE VIANA BRAGA. CONTRATO: 
30100684150 USUÁRIO: KARYNNA LIMA DA SILVA. CONTRATO: 30100843428 USUÁRIO: KATARINA RUBIANE BRANDAO DA SILVA. CONTRATO: 30100812228 USUÁRIO: KATIA SIMONE SILVA DOS SANTOS. CONTRATO: 30100547963 USUÁRIO: KATIANE 
EMIDIO BEZERRA CABRAL PEREIRA. CONTRATO: 30100736839 USUÁRIO: KATIUSSIA GARCIA DO NASCIMENTO. CONTRATO: 30100615813 USUÁRIO: KATTY RAFAELLY TAVARES PONTES. CONTRATO: 30100824840 USUÁRIO: KEILA MILENA SILVERIO SILVA 
DE OLIVEIRA ARAUJ. CONTRATO: 30100767964 USUÁRIO: LADY JANNE PAIXAO DA COSTA. CONTRATO: 30100102132 USUÁRIO: LARISSA PAULA SANTANA DA SILVA. CONTRATO: 30100624062 USUÁRIO: LEIDE DAYANA DA SILVA. CONTRATO: 30100014422 
USUÁRIO: LEIDEJANE LEANDRO DA COSTA PEGADO. CONTRATO: 700163072 USUÁRIO: LEONARDO HENRIQUE TEIXEIRA. CONTRATO: 30100262950 USUÁRIO: LEONARDO MEDEIROS JUNIOR. CONTRATO: 30100662347 USUÁRIO: LIDIANE MELISSA ALVES. 
CONTRATO: 30100843758 USUÁRIO: LIEGE MARIA CAVALCANTI LEITE. CONTRATO: 30100712912 USUÁRIO: LINDALVA PEDRO TEIXEIRA BARBOSA. CONTRATO: 30100504231 USUÁRIO: LUCELIA MARTINS DE MELO. CONTRATO: 30100811315 USUÁRIO: 
LUCIANA BARBOSA DE OLIVEIRA. CONTRATO: 30100369488 USUÁRIO: LUCIANA FERNANDES DA SILVA. CONTRATO: 30100719886 USUÁRIO: LUCIANO BESERRA DE SOUZA. CONTRATO: 30100217145 USUÁRIO: LUCIANO LUSTOSA DE BRITO. CONTRATO: 
30100356475 USUÁRIO: LUIS GOMES DE SOUSA NETO. CONTRATO: 30100851404 USUÁRIO: LUNA KALLY TAVARES DE ALMEIDA. CONTRATO: 30100850875 USUÁRIO: LUZINETE LIMA DE FREITAS SILVA. CONTRATO: 30100470963 USUÁRIO: MACIEL MEDEIROS 
DE MORAIS. CONTRATO: 30100643967 USUÁRIO: MAISE SOARES DUARTE DA SILVA. CONTRATO: 30100471025 USUÁRIO: MARCEANE JORGE DE SOUZA MOREIRA. CONTRATO: 30100846869 USUÁRIO: MARCELO ARAUJO CORDEIRO. CONTRATO: 30100742665 
USUÁRIO: MARIA ADAILZA LUCAS DA SILVA. CONTRATO: 30100411205 USUÁRIO: MARIA APARECIDA FERREIRA DE OLIVEIRA. CONTRATO: 30100284905 USUÁRIO: MARIA AUCELIA LOURENCO DA SILVA. CONTRATO: 100065791 USUÁRIO: MARIA 
CRISTINA DO NASCIMENTO. CONTRATO: 30100524004 USUÁRIO: MARIA CRISTINA FELIPE DA SILVA. CONTRATO: 30100813734 USUÁRIO: MARIA DA CONCEICAO DOS SANTOS. CONTRATO: 30100681344 USUÁRIO: MARIA DA GLORIA SOUZA CAMARA. 
CONTRATO: 30100785031 USUÁRIO: MARIA DA VITORIA TAVARES DE LIMA. CONTRATO: 30100740199 USUÁRIO: MARIA DAS GRACAS DE MEDEIROS. CONTRATO: 30100842950 USUÁRIO: MARIA DAS GRACAS GALDINO DA SILVA. CONTRATO: 30100631216 
USUÁRIO: MARIA DAS NEVES DE SOUZA. CONTRATO: 30100844843 USUÁRIO: MARIA DAYANNE CARDOSO DA SILVA. CONTRATO: 100766804 USUÁRIO: MARIA DE FATIMA DA SILVA. CONTRATO: 100386437 USUÁRIO: MARIA DE FATIMA DA SILVA. 
CONTRATO: 30100767945 USUÁRIO: MARIA DE FATIMA GARCIA. CONTRATO: 100933056 USUÁRIO: MARIA EDINALVA MORAIS DE OLIVEIRA FIGUEIREDO. CONTRATO: 30100829966 USUÁRIO: MARIA ELIZABETH DE PONTES. CONTRATO: 30100626798 
USUÁRIO: MARIA GORETE FERREIRA BATISTA. CONTRATO: 30100792946 USUÁRIO: MARIA GORETE SILVA DE OLIVEIRA. CONTRATO: 30100670849 USUÁRIO: MARIA JANETE FARIAS DE SENA. CONTRATO: 30100545487 USUÁRIO: MARIA LENILZA DA SILVA. 
CONTRATO: 30100480730 USUÁRIO: MARIA LUCELMA DE LIMA. CONTRATO: 100759982 USUÁRIO: MARIA LUCIA DA SILVA. CONTRATO: 30100839089 USUÁRIO: MARIA LUIANE FERREIRA DA SILVA. CONTRATO: 30100694766 USUÁRIO: MARIA PATRICIA 
PEREIRA RICARDO. CONTRATO: 30100233210 USUÁRIO: MARIA PEREIRA MAIA. CONTRATO: 30100260926 USUÁRIO: MARIA REJANE JANUARIO DE OLIVEIRA. CONTRATO: 30100826519 USUÁRIO: MARILIA DUARTE DA SILVA. CONTRATO: 30100251559 
USUÁRIO: MARINEIDE BARROS DE ALBUQUERQUE. CONTRATO: 30100831335 USUÁRIO: MARIO CESAR GOMES. CONTRATO: 30100845092 USUÁRIO: MEIRE FRANKLIN DA COSTA. CONTRATO: 30100847934 USUÁRIO: MICARLA BENTO DA ROCHA. 
CONTRATO: 30100718591 USUÁRIO: MICARLA GOMES TOMAZ. CONTRATO: 30100401578 USUÁRIO: MIKAELLY DA SILVA FEITOSA. CONTRATO: 30100848828 USUÁRIO: MILIANO BELCHIOR LOPES. CONTRATO: 30100759466 USUÁRIO: MIRIAM GOMES DA 
SILVA. CONTRATO: 30100853440 USUÁRIO: MONIQUE RODRIGUES DE SOUZA COSTA SANTOS. CONTRATO: 30100646445 USUÁRIO: NANCI DA SILVA. CONTRATO: 30100760179 USUÁRIO: NEFERTITI RAMALHO SEABRA DA SILVA. CONTRATO: 30100826362 
USUÁRIO: NUBIA EDNA REBOUCAS BEZERRA. CONTRATO: 30100208662 USUÁRIO: PAULO DE SOUZA SOBRINHO. CONTRATO: 30100836537 USUÁRIO: PAULO HENRIQUE SENA DA SILVA. CONTRATO: 30100830985 USUÁRIO: POLLYNARA SANTOS ARAUJO 
DE MELO. CONTRATO: 30100603003 USUÁRIO: PRISCILLA DE MEDEIROS GALVAO. CONTRATO: 30100821195 USUÁRIO: RAFAELA DE CARVALHO BEZERRA. CONTRATO: 30100666322 USUÁRIO: RENIZIA DA SILVA DOMINGOS. CONTRATO: 30100627408 
USUÁRIO: RITA DE CASSIA RODRIGUES. CONTRATO: 30100847700 USUÁRIO: ROBERTO JOSE PIRES DO NASCIMENTO. CONTRATO: 30100547547 USUÁRIO: ROBERTO VICENTE DA SILVA COSTA. CONTRATO: 30100629575 USUÁRIO: ROGEANNE ROEGIA 
RODRIGUES DANTAS DA SILVA. CONTRATO: 30100849768 USUÁRIO: ROSANE MARIA SILVA. CONTRATO: 30100728347 USUÁRIO: ROSEANE DE SOUZA GOMES. CONTRATO: 30100553407 USUÁRIO: ROSIMAR RIBEIRO DE SOUZA MEDEIROS. CONTRATO: 
30100844369 USUÁRIO: SAMARA LOPES DE FIGUEIREDO. CONTRATO: 30100636008 USUÁRIO: SANDRA MEDEIROS SANTOS. CONTRATO: 30100834385 USUÁRIO: SEBASTIANA LUCIA PEREIRA XAVIER. CONTRATO: 30100687265 USUÁRIO: SEVERINA 
BENEDITO GOMES. CONTRATO: 30100679310 USUÁRIO: SEVERINA MENDONCA DE SOUSA. CONTRATO: 30100823130 USUÁRIO: SHEYLA MARIA RIBEIRO BARBOSA. CONTRATO: 30100581436 USUÁRIO: SILVANIA BARROS DA SILVA. CONTRATO: 30100195226 
USUÁRIO: SIMONE ANDRADE LEITE. CONTRATO: 30100685258 USUÁRIO: SIMONE CRISTINA SILVA PEREIRA. CONTRATO: 30100457251 USUÁRIO: SIMONE LOPES JULIAO. CONTRATO: 30100393324 USUÁRIO: SUELI GOMES VIANA DOS SANTOS. CONTRATO: 
30100818219 USUÁRIO: SURAMA CRISTINA DE BRITO SILVA. CONTRATO: 30100629278 USUÁRIO: SUZIANE FERNANDES PONTE. CONTRATO: 30100774236 USUÁRIO: TANIA MARIA DA SILVA. CONTRATO: 30100768411 USUÁRIO: TAYLA EVELYN DA SILVA. 
CONTRATO: 30100838461 USUÁRIO: TECIANA CABRAL CAMPELO. CONTRATO: 30100148571 USUÁRIO: TERCIA FONSECA DE SOUZA. CONTRATO: 30100658473 USUÁRIO: THAYNARA OLIVEIRA MEIRA DA SILVA. CONTRATO: 30100828974 USUÁRIO: THIAGO 
DE SOUZA CARDOSO. CONTRATO: 30100551871 USUÁRIO: VAGNER MARCELINO DE CASTRO. CONTRATO: 30100588010 USUÁRIO: VERACILDA DO NASCIMENTO. CONTRATO: 30100822204 USUÁRIO: VERIDIANA LETICIA DA SILVA RODRIGUES. CONTRATO: 
30100827949 USUÁRIO: VITORIA GOMES DA SILVA. CONTRATO: 30100849088 USUÁRIO: VIVIANE DA SILVA LINS. CONTRATO: 30100066780 USUÁRIO: WELDER PINTO CORDULA. CONTRATO: 30100695316 USUÁRIO: YOSKYNARA SUELMA SILVA COSTA.

OUTUBRO
ROSA
Ame-se.
Cuide-se.
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A 
Casa Cor Rio 
Grande do Nor-
te está com as 
portas abertas 
a partir de hoje 

(16) para o publico, apresen-
tando um novo conceito da 
tradicional franquia de mos-
tra para arquitetos, decorado-
res, paisagistas e designers da 
decoração do Brasil.

“A Casa Cor mantém o 
ingrediente surpresa, mas 
aposta em ideias de ambien-
tes mais funcionais”, diz Lu-
ciano Almeida, fraqueado lo-
cal e um dos maiores entu-
siastas do desenho voltado 
para qualidade de materiais 
e produtos dentro de uma 
estética mais real, focada na 
necessidade do consumidor 
local. 

Franqueado e curador do 
evento, o jornalista e artista 
plástico Cesar Revôredo em-
preendeu uma pesquisa, jun-

to ao Serviço de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas de 
São Paulo (Sebrae) do Rio 
Grande do Norte, no sentido 
de prospectar artesanato com 
design bem fundamentado. 

O jardim da casa, locali-
zada no cruzamento da Nas-
cimento de Castro com a rua 
dos Tororós, no bairro de La-
goa Nova, abriga o quiosque 
do projeto com objetos em 
crochê, fabricados com sob 
a supervisão da designer Cris 
Ribeiro a partir das mãos de 
artesões do projeto “Lugares 
de Charme” da região serrana 
do Rio Grande do Norte.

A visão geral da “Casa” re-
vela um sotaque potiguar 
para o tema da “Brasilidade”, 
que foi  escolhido para nor-
tear a criação dos ambientes 
em exposição, de 16 a 29 de 
outubro, no “master plan” de-
senvolvido pela arquiteta Vi-
viane Telles.

Ao contrário das edições 
anteriores, a Casa Cor 2015 
está mais compactada.  De-

pois de ter como endereços 
a antiga fábrica da Sam´s e 
do emblemático Clube Amé-
rica, a mostra tem, pela pri-
meira, uma casa de desenho 
de modernista - construída 
num terreno 5, 5 mil metros 
quadrados. 

A integração entre am-
bientes internos e externos 
da construção permite bons 
projetos de paisagismo e mó-
veis de varanda. O tema brasi-
lidade tem abordagem basea-
da no que o mercado consu-
midor deseja.

O arquiteto Renato Te-
les atualiza temas indígenas 
e provoca convergência en-
tre fotografi as com imagens 
praianas. 

As peças de design como 
a mesa Serra Pelada do mais 
puro design brasileiro da Sac-
caro surpreende ao criar sen-
tido artsy ao arrematar com 
almofadas pintadas por Ara 
Teles, artista potiguar radica-
da em São Paulo. 

O eterno surfi sta Tito Ro-
semberg – cujo estilo de vida 
serviu de fonte inspiracio-
nal para Teles – deve adorar 
o cross entre praia, urbani-
dade e arte.  Olga Portela diz 
ter debruçado – assim como 
Renato Teles – sobre referên-
cias indígenas e ter buscado, 
assim como Renato, nas for-
mas do design genuinamente 
como da cadeira Caoa – um 
dos highlights da Saccaro.

No espaço predominan-
temente em Cinza Selvagem 
(a cor faz parte do catálogo 
das Tintas Luxor), interven-
ções sobre fotografi as de Ri-
cardo Junqueira reforçam o 

estilo despojado de morar do 
brasileiro.

Criada por João Ricardo 
Machado e Claudiny Caval-
canti, a varanda Gourmet dia-
loga esteticamente com as 
pranchas de surf em do am-
biente pensado a partir do 
estilo de vida de Tito Rolem-
berg e o ambiente idealizado 
por Olga Portela. João Ricar-
do e Claudiny acertam na va-
randa gourmet.

Em edição mais compacta, evento promove dialogo estético 
entre arquitetos, artesãos, designers e paisagistas

Casa Cor traz a 
brasilidade no jeito 
potiguar de morar

Inspirações potiguares

Augusto Bezerril
Do NOVO

A região serrana do Rio 
Grande do Norte serviu boa 
para soluções práticas para 
ambiente de aspecto natural. 
A mesa central foi produzida 
de modo a criar aspecto de 
tronco de árvore, que combi-
nadas às coifas acobreadas e 
o piso Decortiles para Maté-
ria Prima, em tom de tom ci-
mento, remetem ao estilo das 
casas do interior.  “Eu gostaria 
que as pessoas vissem o am-
biente e imaginassem uma 
visão da serra”, diz João Hen-
rique. Conseguiu.

Com menos ambiente e 
mais compacta que as edi-
ções anteriores, a Casa Cor 

consegue projetar o desejo e 
estilo de cada arquiteto e pai-
sagista dentro de uma bra-
silidade, mais uma vez fa-
lando, em perfeita sintonia 
com o gosto dos potiguares e 
natalenses. 

A área gastronômica tem 
o Café São Braz, a sorveteria 
Freddo, o restaurante Aba-
de. Os alunos da Universida-
de Potiguar (UNP) prome-
tem programação do projeto 
Cozinha Show.  O Sebrae leva 
o artesanato local para a loja 
Brasil Original. O folclorista 
Câmara Cascudo é homena-
geado pela Casa Cor.

Hoje, a empresária Raquel 

Louvain programa exposição 
de joias concebidas a par-
tir da obra do folclorista poti-
guar.  Os primeiros movimen-
tos mostram uma Casa Cor 
RN capaz compartilhar (e de-
limitar) o regional em tem-
pos de um mundo de frontei-
ras fl uídas. 

Neste ano,  a Casa Cor 
também traz 30 ambientes 
inspirados no que o Brasil 
oferece de melhor em design  
e que estão expostos em 660 
metros quadrados de área. 
Outra novidade são chapas 
de ferro envelhecidas com 
cortes a laser para repaginar 
a entrada do evento.

SERVIÇO

CASA COR RIO 
GRANDE DO NORTE 

Onde?
Av. Nascimento Castro 
esquina com a Tororós, 
Lagoa Nova - Natal 

Horário?
De Terça a domingo, das 
16h às 22h. 

Quando?
De 16 de outubro a 29 de 
novembro de 2015.

Quanto custa?
R$ 30,00 (inteira) e R$ 
15,00 (Meia). 

// Renato Teles traz almofadas pintadas pela artista plástica Ara Teles

// Casa Cor deste ano traz trabalhos de 48  profi ssionais da decoração de todo Brasil; em novo local, com 600 m2, traz 30 ambientes diferentes 

// Arquiteta Olga Portela: obras 
com referências indígenas  

ELPÍDIO JUNIOR / CEDIDA

AUGUSTO BEZERRIL / NOVO

AUGUSTO BEZERRIL / NOVO

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº024/2015.

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESAESPECIALIZADAPARAPRESTAR SERVIÇO DE
SEGURANÇA ARMADA NO PRÉDIO DA FUNDAÇÃO DJALMA MARINHO.
Fundação Djalma Marinho Assembleia Legislativa do Estado do Rio
Grande do Norte

29 de outubro de 2015 - 9h (nove) horas

bem como observar o local onde será realizado o certame.

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

O pregoeiro da
, por intermédio da

, torna público que após relevantes questionamentos apresentados referente
ao edital acima especificado, irá alterar o edital, o pregoeiro informa ainda que o novo edital
encontra-se disponível para os interessados na sala de reuniões de licitações da assembleia
legislativa (prédio anexo), localizado na rua jundiaí, 481, bairro tirol, natal/rn, diariamente, no
horário das 08:00h às 13:00h, site oficial da assembleia ( ) ou solicitado através
do e-mail . Data/Hora: . A
empresa que desejar participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas
no respectivo edital,

Natal, 15 de outubro de 2015.
- PREGOEIRO OFICIAL - AL/RN.

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

EDITAL DE DESFAZIMENTO DE BENS Nº 001/2015

A , inscrita no
CNPJ/MF sob nº. 08.493.371.0001-64, sediada à Praça Sete de Setembro, s/n, bairro Cidade
Alta, cidade de Natal, do Estado Rio Grande do Norte, por sua Comissão de Desfazimento de
Bens, instituída pelo o Ato Nº 2505/2015-MD, da Mesa Diretora da Assembleia Legislativa do
Estado do Rio Grande do Norte, de 13/07/2015, publicado no Boletim Oficial nº 3329 da
Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, de 17/07/2015 e no Diário Oficial do
Estado do Rio Grande do Norte do dia 18/07/2015, que procederá ao
desfazimento dos bens elencados no deste instrumento, em atendimento e em
consonância com as determinações contidas no Ordenamento Jurídico Brasileiro, notadamente
a Lei nº 8.666/93, a Lei nº 4320/64, Decreto nº 99.658/90. O presente Edital contempla o
desfazimento de bens permanentes inservíveis, e se encontra disponível no sítio daAssembleia
Legislativa do Estado Rio Grande do Norte, podendo ser acessado pelo endereço eletrônico

, e em quadro de avisos no prédio sede da Assembleia Legislativa. Os
Órgãos e Entidades interessadas deverão encaminhar suas solicitações no período
compreendido entre o em expediente dirigido ao Exmo. Sr.
Presidente daAssembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte.

Presidente da Comissão de Desfazimento de Bens

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

torna público
Anexo I

1.

2.

dia 16/10/2015 e 23/10/2015,

João Eudes Ferreira

http://www.al.rn.gov.br

ASSSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DA FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO - ASFUJA
CNPJ: 09.390.055/0001-20

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA PARA ELEIÇÃO DE
JUNTA GOVERNATIVA

ASSSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DA FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO - ASFUJA, CNPJ:
09.390.055/0001-20, todos os sócios, aptos a votar, para comparecer na
Assembleia Geral Extraordinária a se realizar no dia (terça-feira),
na Galeria do Teatro de Cultura Popular, localizado na Rua Jundiaí, 641, Tirol, Natal/RN,

, em primeira convocação, com a presença de metade mais um dos associados, e às
9h30mim, em segunda e última convocação, com os associados presentes, tendo a seguinte
ordem do dia: -

, com mandato de 60(sessenta) dias, com o objetivo de realizar as eleições para
a escolha da nova Diretoria e Conselho Fiscal daASFUJApara o biênio 2016/2018.

Natal/RN, 15 de outubro de 2015.
Convocantes: - Sócio Fundador

- Sócio Fundador
- Sócio Fundador

convoca
17 de novembro de 2015

às
9h

01 Eleição e Posse de 03(três) associados para compor uma Junta
Governativa

Evane Longo da Silva Torres
Maria Aparecida Feitoza Fernandes

Gilberto Alves dos Santos

RESULTADO DE JULGAMENTO
PL Nº 0069/2015 - TOMADA DE PREÇOS

desclassificou

Objeto

F I BRITO DE
ARAUJO EIRELI ME e PRM EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÔES LTDA-ME

A Comissão

: Execução dos serviços para conclusão das obras e serviços de engenharia relativos à
construção do novo prédio da ouvidoria da CAERN e instalação da Gerência de Relacionamento.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, as empresas

. Em
seguida, a Comissão classificou as demais empresas de acordo com o quadro abaixo:

Natal/RN, 13 de Outubro de 2015

Foi considerada da licitação a empresa .
Prazo recursal na forma da Lei.

vencedora CARTHE CONSTRUÇÕES LTDA - ME

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar CARTHE CONSTRUÇÕES LTDA - ME 131.351,28

2º Lugar CONARTE PROJETOS CONSTRUÇ ÕES E
SERVIÇOS LTDA

132.623,69

CNPJ 11.260.793/0001-02
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÃO

Pelo presente edital faço saber que no dia 30 de novembro de 2015, das 08:00 h às 18:00 h, será 
realizada eleições para composição da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal da Associação 
dos Auditores do Tesouro Municipal de Natal – ASAN, bem como dos respectivos suplentes, 
observado o seguinte:
1- Fica nomeada a Comissão de Eleição, composta pelos seguintes membros, todos Auditores 

2- Fica aberto o prazo de 30 dias, contados da publicação deste edital, para o registro de chapas, 

3- A Comissão se encontrará à disposição dos interessados para atendimento, prestação de 
informações relativas ao processo eleitoral, recebimento de documentação e fornecimento do 

-

-

Thiago Cunha Ottoni
Presidente da ASAN
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C
om refl exos da 
crise econômica 
sobre o setor 
cultural, a 
Prefeitura 

de Natal lançou ontem a 
programação completa 
do “Natal em Natal” 2015, 
durante uma coletiva de 
imprensa realizada no 
Parque da Cidade.

Como de costume os 
festejos começam a partir 
do dia 4 de novembro a 
partir do Festival Literário de 
Natal (FLiN), que neste ano 
recebe como grande atração 
Gilberto Gil com um show  
gratuito marcado para o dia 
6 de novembro às 21h30 
na Praça Augusto Severo 
onde será montada toda a 
estrutura do evento.

Mas antes de subir no 
palco Gil participa da mesa 
“Gilberto Bem Perto”, que 
será intermediada pela 
escritora Regina Zappa 
(autora da biografi a sobre o 
músico baiano e ex-ministro 
da cultura) e pelo Secretário 
Municipal de cultura Dácio 
Galvão.

O prefeito Carlos 
Eduardo Alves não informou 
o orçamento total do período 
festivo já que o município 
ainda está em busca de mais 
patrocínios e apoios para o 
“Natal em Natal 2015”, que só 
foi viabilizado por conta dos 
apoios fi rmados até então.

De acordo com o que 
o próprio prefeito expôs 
em reunião com a classe 
artística no mês passado, 

as principais colaborações 
estão vindo da Companhia 
Energética do Rio Grande 
do Norte (Cosern), por onde 
se obteve o valor de R$ 500 
mil, do Ministério da Cultura 
(MinC), com uma verba de 
R$ 200 mil, e também pelo 
Ministério do Turismo que 
está fi nanciando os shows.

“A prefeitura sempre 
conseguiu realizar o Natal 
em Natal com recursos 
próprios, mas este ano desde 
o mês de fevereiro que eu e 
Dácio percebemos que seria 
impossível, visto a crítica 
situação econômica da 
prefeitura, então saímos em 
busca de apoios em Brasília e 
também a nível local”, frisou.

“Eu sinceramente não 
imaginava lançar o Natal em 

Natal, como estamos fazendo 
agora, porque na verdade 
estamos administrando 
duas tampinhas para vinte 
garrafas na prefeitura”, 
complementou o prefeito, 
frisando o momento 
econômico delicado e 
informando também que a 
partir dos primeiros dias de 
novembro a capital potiguar 
já estará devidamente 
decorada pela iluminação 
natalina em suas principais 
avenidas.

Financiado pelo 
Ministério do Turismo, 
os shows de fi nal de 
ano começam no dia 
18 de dezembro com a 
apresentação da banda 
“Solteirões do Forró” no 
Ginásio Nélio Dias, e seguem 

até o dia 28 de dezembro, 
quando Natal recebe Fagner 
na área externa do estádio 
Arena das Dunas.

#cinema*

A COLINA 
ESCARLATE

SINOPSE  O diretor 
mexicano Guillermo 
Del Toro (Hellboy) 
volta ao seu universo 
macabro com “A Colina 
Escarlate”, que desponta 
como o grande 
destaque das telonas 
neste fi nal de semana, 
após ter sido adiado 
pela Universal Pictures 
em quase um ano para 
coincidir com a data do 
Halloween. O longa não 
é recomendado para 
menores de 16 anos.
Na trama, escrita 
por Guillermo em 
parceria com Matthew 
Robbins, a escritora 
Edith Cushing (Mia 
Wasikowska) muda-
se para uma sombria 
mansão no alto de uma 
colina, na tentativa de 
estar mais próxima 
do misterioso Sir 
Th omas Sharpe (Tom 
Hiddleston), por quem 
nutre uma paixão. 
Habitada também 
por sua fria cunhada 
Lucille Sharpe (Jessica 
Chastain), a casa tem 
uma história macabra 
e a forte presença de 
seres de outro mundo 
não demora a abalar a 
sanidade de Edith.

SESSÕES
Cinemark [LEG]
 19h30 - 22h20   
Cinépolis Natal 
Shopping [LEG] 
16h45, 22h25 
Moviecom[DUB] 
14:25 - 16:50 - 19:15 
- 21:40

+ MATRIX

SINOPSE - Uma das 
mais revolucionárias 
produções do cinema 
contemporâneo, o 
sci-fi  “Matrix” volta 
às telonas neste fi nal 
de semana para duas 
sessões especiais 
dentro do projeto 
“Clássicos Cinemark”. 
A aventura de “Neo” 
(Keanu Reeves) será 
exibida domingo às 13h 
e quarta-feira às 20h50.

#eventos

TEATRO// DO AMOR 
O espetáculo “Do 
Amor” está de volta para 
mais uma temporada, 
desta vez no “Espaço 
Idearte”, localizado 
no Shopping Cidade 

Jardim. Na trama, Linda 
(ou Janine, nome de 
batismo) é obcecada 
por cerimônias de 
casamento. A comédia 
se desenrola na espera 
e procura do amor da 
sua vida após mais 
uma tentativa frustrada 
de se casar. É uma 
comédia sobre o (extra) 
cotidiano e vai além dos 
convencionais shows 
de stand up!

QUANDO? Hoje e dias 
24 e 31 de outubro
QUANTO? R$40 (R$ 
20/meia)

MÚSICA// E ATÉ 
JAZZ...

Dudu Galvão volta 
a apresentar seu 
espetáculo musical 
“E Até Jazz” no 
Barrracão dos Clowns 
de Shakespeare neste 
domingo, trazendo 
no repertório canções 
autorais, muito 
inspiradas pelos 
standards de jazz e 
blues contemporâneos, 
misturadas com a atual 
pesquisa sonora, que 
dá espaço ainda mais 
para o soul music, com 
covers bem diferentes 
das originais.

QUANDO? Domingo
QUE HORAS? 19h
ONDE? Barracão 
Clowns de Shakespeare 
(Avenida Amintas 
Barros, 4661 - Nova 
Descoberta)

*INGRESSOS: R$ 30 
(R$ 15/meia)
Mesas (Ingresso + Vinho 
para 4 pessoas: R$ 
140) | Mesa Individual 
(Ingresso + Vinho R$ 
35)

FLIQ// LIVRO 
INFANTIL

Neste sábado, às 15h, 
na Cidade da Criança, 
o jornalista Adriano 
Cruz lança o livro 
infantil “Mar, a menina 
e o vento”, durante a V 
FLIQ - Feira de Livros 
e Quadrinhos de Natal. 
O livro retrata a história 
da pequena Maria, 
conhecida por “Mar”, de 
12 anos. Mar vive em 
uma cidade do interior 
do estado e encara a 
pobreza familiar com 
leveza e esperança. 
Em uma manhã, 
um acontecimento 
misterioso transformará 
a vida da menina e até 
o nome da cidade. A 
narrativa é contada 
de maneira poética e 
expressões regionalistas.  
A obra é bilíngue, com 
versão para o espanhol, 
e conta com ilustrações 
do artista paulista Lucas 
Fontana, que podem 
ser coloridas pelos 
pequenos e grandes 
leitores.

Com redução de gastos e em busca de mais patrocínios, a 
Prefeitura lançou ontem programação do “Natal em Natal” 2015 

Natal mais 
apertado 
Henrique Arruda
Do NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

DIVULGAÇÃO

// Carlos Eduardo Alves não informou o orçamento total do evento, mas continua em busca de patrocínios 

//  Gilberto Gil:  umas das 
atrações do “Natal em Natal”

//Guia cultural

* Programação completa e todos os fi lmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Festival 
literário

Audiovisual mais enxuto

Redução nas verbas do 
“Natal Em Cena”

E X A M E S  C L Í N I C O S  R E G U L A R E S  S Ã O  F U N D A M E N T A I S  P A R A  D E T E C Ç Ã O  D A  D O E N Ç A

Atingindo seu ápice no 
dia 6 de novembro com a 
participação de Gilberto 
Gil, o FLiN 2015 começará, 
no entanto, no dia 4 com 
a realização do III Festival 
de Violeiros e Repentistas, 
reunindo uma boa safra de 
antigos e novos nomes da 
tradição nordestina, com 
apresentações sempre a 
partir das 18h.

Já a programação literária 
traz a Natal nomes como 
Eduardo Jardim, biógrafo 
de Mário de Andrade (“Eu 
Sou Trezentos: Mário de 
Andrade vida e obra”); e 
Daniel Aarão Reis, biógrafo 
de Luís Carlos Prestes 
(“Luís Carlos Prestes, 
Um revolucionário entre 
dois mundos”) para um 
bate papo sobre as duas 
trajetórias também no dia 6 
de novembro às 20h30.

Os 80 anos da Academia 
Norte-rio-grandense 
de Letras também será 
lembrado no último dia 
de FLiN com uma mesa 
redonda que promete 
reunir imortais potiguares 
com imortais da Academia 
Brasileira de Letras a partir 
das 19h.

Durante a coletiva 
de imprensa, o prefeito 
reassumiu o compromisso 
que fi rmou com 
representantes do setor 
audiovisual potiguar há 
cerca de um mês para 
concretizar a realização 
do “Cine Natal 2015”, em 
parceria com o edital 
de suplementação da 
Secretaria do Audiovisual 
(SAV) aberto às secretarias 
de cultura de todo o país. 

Caso seja concretizada 
a chamada pública da 
Ancine, o edital que premia 
a realização de curtas-

metragens e festivais pode 
ser publicado ainda este 
ano.

Sem a realização do 
festival “Cine Natal 2015” 
por conta da escassez 
dos recursos, o setor será 
contemplado, portanto, 
com uma mostra de 
curtas-metragens que 
deve acontecer na Árvore 
de Mirassol, além do 
lançamento do projeto 
“Cine Café” no Mercado de 
Petrópolis, nos dias 10 e 12 
de dezembro, que consiste 
em uma série de bate papos 
com profi ssionais do setor 

programados para todo o 
ano de 2016.

Previsto para janeiro 
de 2016, o Salão de Artes 
Visuais também vai sofrer 
alterações no formato 
e adquire um viés mais 
refl exivo. 

Muito embora as datas 
ainda não tenham sido 
divulgadas, foi informado 
que o foco serão as ofi cinas 
ministradas na área durante 
quatro dias, além da 
exposição coletiva que deve 
fi car em cartaz na Galeria 
de Arte da Funcarte por 
tempo determinado.

Com um edital no valor 
de R$ 1 milhão em 2014, 
os realizadores teatrais 
de Natal precisaram se 
contentar com a verba 
de R$ 200 mil, vinda 
diretamente do MinC para 
garantir apenas a realização 
do festival “Natal Em 
Cena”, sem o apoio a novas 
montagens.

O formato este 
ano se baseia em uma 
chamada pública que 
deve ser divulgada nas 

próximas semanas a fi m de 
selecionar 10 espetáculos 
potiguares para compor 
um pequeno circuito, com 
8 destes espetáculos sendo 
apresentados em teatros 
ou espaços alternativos, e 
os outros 2 na Árvore de 
Mirassol.

Incrementando a 
programação cênica, um 
espetáculo nordestino 
também será convidado 
pela Secretaria Municipal 
de Cultura para se 

apresentar na Árvore de 
Mirassol e realizar um 
intercâmbio com a classe 
teatral local.

“Aqui vale destacar todo 
o esforço da equipe de 
teatro da Secult/Funcarte 
para providenciar o festival 
com R$ 200 mil, quando 
no ano passado tivemos 
um edital com recursos 
próprios no valor de R$ 
1 milhão”,  encerrou o 
secretário municipal de 
cultura, Dácio Galvão.
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Flashes
do Seridó carlosm.dantas@hotmail.com

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para a ex-
primeira-dama de Cerro Corá, Terezinha Matilde 
de Araújo, o prefeito de Jucurutu, George Retlen 
Costa Queiroz, e a empresária caicoense Ana Maria 
Brandão de Araújo. Na segunda-feira, rasga folhinha 
o colunista social/blogueiro Rodrigo Loureiro.

Cidadania
Em solenidade prestigiada, 
o bispo diocesano de Caicó, 
Dom Antônio Carlos Cruz 
Santos, e a irmã Magna 
Lira Rodrigues, atual 
diretora do Educandário 
Santa Terezinha, foram 
homenageados pela 
Câmara Municipal de Caicó, 
com o título de Cidadão 
Caicoense. A entrega da 
honraria ocorreu quinta-
feira durante sessão solene 
em homenagem aos 90 
anos do Educandário Santa 
Terezinha, uma verdadeira 
legenda na educação no 
Seridó. A proposta foi do 
vereador Nildson Dantas, 
presidente da Casa.

Troféu
O colunista social de 
Florânia, Josimar Tavares, 
bateu o martelo: O grande 
homenageado deste ano 
da Festa do Reencontro 
que ele promove dia 29 
de novembro, no Portal 
das Flores, será José Veras 
Trindade, tio do ex-vice-
reitor da UFRN e ex-
secretário de Administração 
da Prefeitura de Natal, João 
Felipe da Trindade.

Xavante
Um Jato Xavante AT-26 
agora faz parte do cenário 
da Praça da Bandeira em 
Florânia. O avião foi doado 
à Prefeitura de Florânia pela 
Força Área Brasileira como 
forma de homenagear os ex-
combatentes fl oranienses 
que participaram da 
2ª Guerra Mundial. A 
doação teve o dedo do ex-
chefe do Estado Maior da 
Aeronáutica, o brigadeiro 
do ar Aprígio Eduardo de 
Moura Azevedo, fi lho ilustre 
da terrinha.

Coroação
Felipe Breno e Maria Biank 
serão aclamados Miss 
e Mister São Fernando 
2016, dia 25 de novembro, 
durante a escolha da Rainha 
da Festa 2015, no Clube 
Municipal. Noitada pilotada 
pelo secretário de Esportes 
e Lazer, Juninho Araújo, 
dentro da agenda social da 
festa de Nossa Senhora do 
Patrocínio, padroeira da 
cidade.

Homenagem
Bastante concorrido o jantar 
de adesão em homenagem 
ao monsenhor Ausônio 
Tércio de Araújo, segunda-
feira, na AABB de Caicó. 
A noite, organizada pela 
Associação dos Ex-Alunos 
do Colégio Diocesano 
Seridoense para brindar 
os 80 de vida do sacerdote, 
reuniu o prefeito Roberto 
Germano e o deputado 
estadual Álvaro Dias, entre 
outros nomes de destaque 
na sociedade caicoense.

Palestrantes
O desembargador federal 
emérito Francisco Barros 
Dias e o juiz José Herval 
Sampaio Júnior serão os 
palestrantes da 7ª edição 
do Quinta Jurídica Seridó, 
terça-feira, às 19h, na UFRN/
CERES, de Caicó. A temática 
do evento será “Inovações 
do novo Código de Processo 
Civil”.

Horário
Começa à meia-noite de 
domingo o horário de 
verão. Não vale para nosso 
Rio Grande do Norte, mas 
teremos mudanças nos 
horários dos voos e de vários 
programas de televisão.

Prata de casa
A orquestra top do RN, 
Los Manos, do maestro 
seridoense Humberto de 
Souza, será a grande atração 
do 8º Encontro Inaraí, que 
acontece dias 26, 27 e 28 
deste mês, no Hotel Vila 
Galé, em Salvador, reunindo 
turistas de todo o Brasil.

Congratulações
O deputado estadual 
Vivaldo Costa apresentou 
no plenário da Assembleia 
Legislativa Voto de 
Congratulações pela 
passagem dos 90 anos 
do Educandário Santa 
Terezinha. O Colégio foi o 
primeiro estabelecimento 
de educação católica da 
Congregação Filhas do 
Amor Divino, instalado na 
Região Nordeste do Brasil. 

Parabéns
O juiz Luiz Alberto Dantas 
Filho, seridoense de 
Carnaúba dos Dantas e 
uma das mais brilhantes 
fi guras da magistratura do 
Rio Grande do Norte, ganha 
muitos parabéns domingo, 
quando completa idade 
nova.

Arquitetura
A bela ex-Miss Seridó 
Déborah Lorena de 
Medeiros entre os arquitetos 
que assinam espaços na 
Casa Cor Rio Grande do 
Norte 2015, que será aberta 
hoje e prossegue até o 
dia 29 de novembro. O 
homenageado da edição 
deste ano será o folclorista 
Luís da Câmara Cascudo.

Palco
A Casa de Cultura de 
Caicó promove amanhã, 
dentro da programação 
da Festa do Rosário, um 
tributo a Elino Julião. Será 
no Pavilhão Cultural com 
show da cantora Dodora 
Cardoso e As Nordestinas, 
relembrando os grandes 
sucessos do fi lho mais ilustre 
de Timbaúba dos Batistas.

Agitos
A turma jovem marca presença, hoje, na festa de 

Nossa Senhora dos Remédios, padroeira de Cruzeta, 
que tem como principal atração, na Praça de Eventos 

Sílvio Bezerra de Melo, a banda Feras de Parelhas. 
Amanhã, sobem ao palco as bandas Ferro na Boneca 

e Forró do Amasso.

Caicoenses
Duas presenças muito festejadas sábado, na festa do 

casamento de Camilla e Eltinho, no Boulevard: O hair 
stylist Sinval de Souza e a confeiteira Fabiana Melo.

125 anos
Florânia comemora, segunda-feira, 125 de 

emancipação política. Sou com muito orgulho cidadão 
honorário dessa acolhedora cidade seridoense. Um 

brinde a todos os fl oranienses.

Moda
Novo número da revista Bzzz traz boa matéria 

com a estilista fl oraniense Juraci Lira de Medeiros, 
reconhecida como um ícone da moda potiguar.

 

Gastronomia
A empresária acariense Vânia Bezerra em clima de 
alegria total. O Restaurante Camarões fi gura na lista 

dos 10 melhores restaurante do Brasil, na lista do 
aplicativo TripAdvidor, um dos mais conceituados 
em classifi cações turísticas do mundo. No ranking, 

o Camarões aparece em 3º e 5º lugares entre os 
melhores do Brasil. 

// CHIC - Empresária Solange Costa, fi gura obrigatória 
nos eventos badalados de Caicó, em pose para a coluna

// NO MÉXICO - Deputada federal Zenaide Maia, com a 
ex-presidente da Costa Rica,Laura Chinchilla e a deputada 
federal cearense Gorete Pereira, durante o Fórum Global 
Mulheres nos Parlamentos

// ANIVERSÁRIO - Monsenhor Ausônio Tércio, na comemoração 
dos seus 80 anos, ladeado pelo deputado estadual Álvaro Dias e o 
prefeito de Caicó, Roberto Germano

// BELEZA INFANTIL - Ana Luiza é uma das candidatas ao título de 
Miss Mirim dos Caminhoneiros de Parelhas 2015

// BRILHO - Enfermeira e ex-primeira-dama de Lajes Pintadas, 
Ysraeline Petrônio Brito, presença bonita na Festa das 
Personalidades de Santa Cruz

c

p

Cigana
Vem aí a 21ª edição da Festa Cigana, dia 24 de 
outubro, no Clube da Petrobras, em Natal. No palco, 
Artenisa & Banda, Fernando Luiz e o Grupo de 
Dança Luz Cigana. Reserva de mesas pelos telefones 
98817.3745/99806.2018.

LOURENÇO

LOURENÇO

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A



Natal, Sexta-Feira, 16 de Outubro de 2015  /  NOVO  /    15

Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj
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A gente precisa 
parar com essa 

mania de colocar 
os problemas em 
uma mala e sair 
carregando por 

aí, como se fossem 
essenciais. Não 
são, aliás, tudo 
que nos faz mal 

é completamente 
descartável.” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Rasgando folhinha 
com os vivas da 
coluna: a criativa 
empresária Lu Mesa 
Decor, Luciana 
Medeiros, Duda 
Zilson, Severino David 
de Souza Neto (Sissi), 
Gerlanne Calafange 
Bulhões,  Luciana P. 
de Queiroz Barreto, 
desembargador Bento 
Herculano Duarte 
Neto, Jolber Fonseca, 
em Sampa Hernane 
Melo Jr.  

- Hoje é o Dia de São 
Geraldo.

Situação
A que ponto nós 
chegamos... O Governo 
do Estado do Rio de 
Janeiro pediu ajuda à 
polícia americana para 
combater o uso de 
armas, principalmente 
as de grosso calibre. 
Mas os americanos 
que não são bobos, só 
querem ajudar para ter 
segurança durante as 
Olimpíadas no ano que 
vem.

Viajante
De bilhete comprado 
e marcado, assim 
como hospedagem, 
Ivone Freire não tinha 
como adiar a viagem 
para rápidos dias de 
férias na Europa, e se 
mandou para bons 
dias de descanso e 
andanças pela França e 
Itália. Rapidinho a mais 
querida estará de volta 
ao batente no Talher.

Agenda
Ainda em Brasília, o 
Governador se reuniu 
com a Bancada Federal 
do RN para discutir uma 
lista com 21 pontos 
considerados essenciais 
pelo governo. Leia mais 
em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

ARQUIVO

//Abraços de felicitações para o desembargador Bento Herculano em 
nova idade, dividindo felicidade com a musa Rachel Guarienti. 

//Vivas para o casal amigo Carlos Mariz Duarte e Luciana 
Medeiros. Ela rasgando folhinha hoje. 

//Em noite de vivas e requebros nos mares de 
Areia Preta, Th iago Dias e Nathi Faria.

ARQUIVO

//Em idade nova Gerlanne recebe os mimos e 
vivas do muso //Duda Bulhões. 

//Em papos de bolinhas, em noite de tintins: Th eodorico 
Neto, Luiz Varela Neto e Francisco Nunes.

Ranking
De acordo com o Credit Suisse, existem 123.800 pessoas 
“ultra-ricos” no mundo. Em um ranking de 20 países o EUA 
lidera bem à frente a primeira posição e o Brasil ocupa a 16º 
colocação da lista. Leia mais em GFK no JotaOliveira.com.br

Despencando
Como consequência do crescimento do peso da dívida 
brasileira e da piora no cenário econômico, a agência de 
classifi cação de risco Fitch rebaixou a nota do Brasil. Se o país 
cair mais uma vez irá para a categoria BB+ e perderá também o 
investimento da agência.  

Novidades
A Natura com novidades na linha de cuidados para o corpo 
Natura Tododia, com produtos para antes e depois do banho. A 
linha Natura Tododia Framboesa e Pimenta Rosa.

Revolta
Uma recente campanha do Ministério da Justiça, sobre os 
refugiados que entram no país, gerou polêmica na internet. 
As pessoas começaram a criticar a campanha do MJ, que 
confundiu imigração com escravidão.
- Grande parte dessa imigração vem acontecendo pelo Acre, 
que é governado pelo PT e que recebe e manda os imigrantes 
para São Paulo. 

Mostra
Hoje, a partir das 16h, a Casa Cor RN, edição 2015, abre 
seus espaços para visitas. Além dos ambientes e opções 
de decoração, no ambiente ‘Bilheteria’, haverá consultoria 
imobiliária internacional com a EWM e Peres&Peres Imóveis. 
Leia mais em GFK no JotaOliveira.com.br

Moda
O verão vem cheio de novidades... Chamois, batas e clima 
anos 70 serão tendências para a época mais aguardada do ano 
pelos brasileiros, onde se preza muita leveza, sofi sticação e 
descontração. As fashionistas já estão atualizando o s closets.

Trip
Neste fi m de semana o 
amigo Gilson Bezerra, 

leva sua “Pé Na Estrada 
Trilhas”, que é precursora 
no RN neste segmento de 

Turismo, para mais um 
roteiro com potiguares 

e turistas. O destino? 
Acari, Currais Novos e 
Parelhas, com o roteiro 
‘Seridó Tradição’. Mais 

informações no e 99945-
5701/98804-6505 e 

no GFK do nosso blog 
JotaOliveira.com.br

Debate
Na última quarta o 

Governador Robinson 
Faria cumpriu agenda em 
Brasília, onde apresentou 
um relatório e defendeu a 
retomada da produção de 
energia eólica, nos polos 

que estão parados, no RN. 
Leia mais em Take a Note 

no Jota Oliveira.com.br

Inovation
Com um toque de 

diversidade, sofi sticação e 
muita tecnologia, o Apple 

Watche pode ganhar 
novas pulseiras coloridas, 
como acessórios, dando 

ainda mais personalidade 
e estilo ao acessório e aos 

queridinhos da marca.

Movimento
- Pela manhã acontece a tradicional Feirinha de Orgânicos, 
na Praça das Flores.
- Noite ‘PinkDeep’, na Pink Elephant, com: Constantinne e 
DJ’s Flavio Alvares e Hugo S. PA

RA
BÉNS

C O M  O  A P O I O  D E  T O D O S  É  M A I S  F Á C I L  C O M B A T E R  O  C Â N C E R  D E  M A M A



16    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 16 de Outubro de 2015

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

ESPORTES

O surfi sta brasileiro 
Gabriel Medina 
encerrou ontem 

um jejum que já durava 
14 meses sem conseguir 
conquistar uma etapa do 
circuito mundial de surfe. 
Ele sagrou-se campeão 
do WCT de Hossegor, na 
França, atropelando o 
australiano Bede Durbidge 
por 17,50 a 9,44.

Desde 2014, quando 
conquistou a etapa de Te-
ahupoo, no Taiti, que o atu-
al campeão mundial não 
vencia uma etapa do cir-
cuito. Mas a vitória demo-
rada veio em grande estilo. 

O brasileiro havia con-
quistado uma nota 10 nas 
oitavas de fi nal ao acertar 
um aéreo perfeito. Na dis-
puta contra o compatrio-
ta Adriano de Souza, na se-
mifi nal, o brasileiro tam-
bém ganhou outra nota 10 
ao pegar um tubo, se ga-
rantindo na decisão.

Na decisão, mais uma 
vez Medina teve uma atua-
ção de altíssimo nível e não 
deu chances para Durbid-
ge. Ele chegou a tirar uma 
nota 9 na disputa com o 
australiano.

Esta foi a segunda vez 
que Medina conquistou a 
etapa de Hossegor. Foi lá 
que o brasileiro venceu a 
primeira etapa da carrei-
ra dele, em 2011. Com a vi-
tória, ele conquistou 10 mil 
pontos no ranking e subiu 
do sétimo para o quinto 
lugar. Foi o sexto título de 
uma etapa do surfi sta de 
Maresias.

“Estou me sentindo 
muito bem. Treinei muito 
neste ano, e como eu dis-
se para o meu pai, eu esta-
va com saudade de vencer 
um evento. Eu estou amar-
radão. Me sinto muito bem 
na França, onde a onda é 
bem parecida com a da 
minha casa (Maresias). Eu 
também gosto de crois-
sant e baguete. Há alguns 
meses, eu perdi meu avô e 
quero dedicar essa vitória 
a ele”, comentou Medina, 
emocionado. 

Agora, graças à vitó-
ria e ao tropeço de Mick 
Fanning nas quartas de fi -
nal, Medina ainda pode so-
nhar com o bicampeona-
to. Ainda é difícil para ele 
buscar o título, mas não 
impossível. 

O brasileiro soma 
40.650 pontos. Para ser 
campeão, ele precisará 
vencer as duas etapas que 
restam em Portugal e no 
Havaí e torcer por grandes 
tropeços de Fanning, líder 
do Mundial com 49.900 
pontos, e de Mineirinho, vi-
ce-líder com 49.450 pon-
tos. No fi nal, apenas os 
nove melhores resultados 
das 11 baterias da tempo-
rada serão computados 
para a disputa do título.

Federação exige que clubes participantes 
do Potiguar de 2016 apresentem certidões 
negativas de débitos para a disputa do certame

// SurfeDevedores serão 
barrados no 
Estadual 2016

Medina dá 
show e volta a 
vencer no WCT

// Reunião ontem defi niu mudanças para a competição local 
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RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0113/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR
INABILITAR

Objeto

A v i s o

HL
ENGENHARIA LTDA e ENOPS ENGENHARIA S.A
CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA e CIVEL ENGENHARIA LTDA

aprazado 23/10/2015, às 15:00 horas

A Comissão

: Execução de serviços de instalação, substituição e remanejamento de hidrômetros,
incluindo o fornecimento de caixa de proteção, muretas, peças e conexões, além de serviços
complementares.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

, e por as empresas:
. Em não havendo recurso

fica o dia , para abertura das propostas de preços.
Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 13 de Outubro de 2015

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANGUARETAMA/RN

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA,
ESPECIALIZADA EM CONSTRUÇÃO CIVIL, PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE
CONSTRUÇÃO DE UMA (01) CRECHE ESCOLAR MODELO PADRÃO DE EDUCAÇÃO
INFANTIL-PROJETO PROINFANCIA TIPO 1-FNDE, COM LOCALIZAÇÃO NA RN 269,
MUNICÍPIO DE CANGUARETAMA/RN 11h00min horas do dia 17
de novembro de 2015

Genésio Mangabeira Neto

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 002/2015.

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação do Município de Canguaretama/RN irá
realizar sessão pública com o objeto de

. A sessão será realizada as
, na sala de licitação localizada na Praça Augusto Severo, s/n, 1º Andar -

Sala 104. O edital com todos os anexos poderão ser adquiridos pelos interessados diretamente
na CPLno horário das 08h00min às 13h00min.

Canguaretama/RN, 15 de outubro de 2015.

Presidente da CPL

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo
elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim
como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 15 de outubro de 2015
Raul Araújo Pereira

Presidente da CPL - SEMOV

PROCESSO
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO Data Hora

00000.04587
9/2015-15

022/2015-
SEMOV

Contratação de empresa para elaboração de projetos
de drenagem urbana e pavimentação – bacia “A” no
bairro Nova Cidade – rua Passeio dos Girassóis, ponto
crítico 11 no bairro de Mirassol – redimensionamento
do extravasor na lagoa de soledade, Natal/RN.

03/11/2015
09:h00

min.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO FOGO/RN

Tomada de Preços nº 04/2015 03/11/2015, às 10:00 horas
contratação de empresa de engenharia, para realizar os serviços de pintura e

reforma da Escola Municipal Ana de Paiva Fagundes, situada na comunidade de Punaú,
neste Município de Rio do Fogo/RN

DÁRIO XAVIER DA CRUZ -

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará
realizar licitação na modalidade , no dia ,
objetivando a

. O Edital na íntegra, estará à disposição dos interessados na
sala da Comissão de Licitação, situada na Av. 17 de setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN.
Maiores Informações, telefone (84) 3638-0088, ou ainda pelo email: .

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

cplriodofogo@hotmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO FOGO/RN

Tomada de Preços nº 05/2015 03/11/2015, às 11:30 horas
contratação de empresa de engenharia, para realizar os serviços de reforma e

Ampliação da Escola Municipal Manoel Cavalcanti, situada na comunidade de Canto Grande,
neste Município de Rio do Fogo/RN.

DÁRIO XAVIER DA CRUZ -

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará
realizar licitação na modalidade , no dia ,
objetivando a

O Edital na íntegra, estará à disposição dos interessados na
sala da Comissão de Licitação, situada na Av. 17 de setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN.
Maiores Informações, telefone (84) 3638-0088, ou ainda pelo email: .

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

cplriodofogo@hotmail.com O 
C a m p e o n a t o 
Potiguar de 2016 
sequer come-
çou, mas já está 
cercada de pre-

ocupação. Na reunião do Con-
selho Técnico do Estadual que 
aconteceu ontem na sede da 
Federação Norte-rio-granden-
se de Futebol (FNF), a princi-
pal questão fi cou por conta da 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(Profut). Os clubes precisarão, 
por lei, apresentar as certidões 
de dívidas negativas de débi-
tos à federação para jogarem o 
Campeonato Potiguar do pró-
ximo ano. Ou seja, quem esti-
ver com dívidas fi scais e tribu-
tárias (e sem negociações de 
parcelamento em andamen-
to) corre o risco de não partici-
par da competição.

“Essa possibilidade é a 
mesma daquela do estádio 
que não tem laudo. O estádio 
que não tem laudo não pode 
ter jogo”, admitiu o presiden-
te da FNF, José Vanildo. “A ido-
neidade fi scal e tributária é o 
império da lei: ela é vigente. 
Logo, os clubes já estão saben-
do que é necessário que eles 
se adequem para o momento 
que a gente vive, de legalidade. 
Há de se entender que é difícil, 
mas que a lei tem que ser feita, 
tem que ser cumprida. Vamos 
ter difi culdades, mas acredito 
que será possível”, completou 
o dirigente.

A questão suscitou pre-
ocupação entre os dirigen-
tes de todos os clubes parti-
cipantes da primeira divisão 
do Estadual na próxima tem-

porada.  Membro da atual di-
retoria da Liga do Nordeste e 
conselheiro no América, Edu-
ardo Rocha se mostrou preo-
cupado com a medida de ma-
neira atuante para a próxima 
temporada. 

“O América, com um pe-
queno esforço, tem todas suas 
certidões. Os demais, não sei 
se conseguirão de maneira fá-
cil. A sugestão que eu dei na 
reunião é que os clubes bus-
quem negociar seus débitos. 
Ninguém vai ter condição de 
pagar seus débitos de uma 
vez, então o que eu aconselhei 
é que eles procurem a recei-
ta federal, à previdência social 
para negociar”, avaliou. 

Eduardo Rocha sugere que 
a lei entre em vigor apenas em 
dois anos, já que existe a pos-
sibilidade de clubes fi carem de 
fora da competição. “Eu temo 
que possa haver alguns des-
falques de clubes que não pos-

sam se regularizar, pela difi cul-
dade fi nanceira de se colocar 
em dia esses débitos com a re-
ceita e com a justiça de traba-
lho”, avalia.  “Quem não se ade-
quasse nesses dois anos es-
taria fora da disputa, porque 
nós temos que nos legalizar. A 
lei veio de forma incisiva e vai 
ter que se criar uma solução”, 
completa. 

A preocupação afetou os 
principais dirigentes. A fede-
ração, segundo Vanildo, au-
xiliará os clubes na busca pe-
las dívidas, mas avalia que as 
documentações devem ser 
apresentadas o mais rápido 
possível.

“A lei já é vigente. Os clu-
bes são obrigados, sim, a apre-
sentar os documentos e a fe-
deração se dispôs a contribuir 
na busca disso, mas os clubes 
tem a obrigação individuali-
zada de adotarem suas provi-
dências e soluções”, declarou.

Cinco jogadores Sub-22
Uma das propostas mais 
polêmicas dá conta de que 
cada time tenha pelo menos 
5 jogadores com menos de 
22 anos relacionados para 
todos os jogos. Detalhe é 
que eles precisam vir das 
categorias de base ou de 
campeonatos amadores 
locais. A medida é para 
aumentar o investimento 
no futebol de base. ABC e 
América, principalmente, se 
opuseram à quantidade (que 
julgaram alta), mas foram 
votos vencidos. 

Rebaixados
Todas as equipes 
participarão dos dois turnos 
da competição, evitando 
assim que as equipes que 
disputam o rebaixamento 
caiam ainda na primeira 
fase. O fato prejudicava 
fi nanceiramente essas 
equipes, mas ocorria para 
redução de custos da FNF. 
“Esse aspecto foi um apelo 
formalizado pelos próprios 
clubes. A federação vai 
buscar novas linhas de 
fi nanciamento”, disse o 
presidente da Federação.

Laudos
Outra grande preocupação 
da Federação no momento 
são os laudos dos estãdios. 
Segundo José Vanildo, o 
Nogueirão, de Mossoró, e o 
Marizão, de Caicó, já estão 
sem laudos para receberem 
partidas ofi ciais. Segundo 
ele, o aviso dado neste 
momento é uma forma de 
antecipar problemas às 
vésperas do Estadual, como 
tem acontecido nos anos 
recentes. “No have laudo 
no have football”, frisou, em 
“portinglês” próprio. 


